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IIa nomes que por si sós equivalem a longos poemas, que por 
si sós symbolisão uma nacionalidade. 

A' altura das regiões em que pairão as aguias sobcrlJa:: elo 
gcnio, não 6 dado elevar-se a ave timi<la e implnme. 

Ha assumptos de tão arrojada esphera, que não 6 licito ao 
obscuro pygmcu devassar os arcanos sómente prescrutavois ás 
in telli o·cncias pri vilcgiadas. 

Tai é a tarefa ele que nos vamos occupar, por demais superior 
ás nossas dobeis forças; e que cl'ella nos eximil'iamos, se não fora 
a immereci<la confiança cm nós depositada pela talentosa mocida
de elo Pa1·tlienon, <l'essesintrepidos argonautas do futuro, que so
branceiros e inabala veis vão descortinando á luz da razão novos 
horisontes á litteratura patria. 

A' pcnna mais habil que não a nossa, circumscripta na csphe
ra de acanhadas devezas iutellectuaes, caberia .de certo a tarefa 
de narrar, ainda que succintameute, a vida do eminente poeta e 
artista, do distincto diplomata que tanto·tem onnobrccido a sua 
})atria nas lutas porfiadas do raciocínio, nas investigações inces
santes á dilatação dos conhecimentos humanos, nos escolhos á 
transpor á mór perfectibilidade das artes e das sciencias. 

A' deficicncia de nossas forças para arcar com füo oneroso en
cargo supprüo a boa vontade e dedicação que temos em concor
rer com o fraco contingente do nossas luzes para quo mais uma 
gloria nacional vá enriquecer a galeria dos contempo.·aneos illus
trcs da Revista Afensal elo Partlieno,n. 

l\Ianocl de Araujo Porto Alegre teve por berço a cidade de 
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Rio l'árdo ú'csta pl'Ovincia, a mesma heroica terra que tem si<l°o' 
patria de tautos varões p1·ecla1'os, cujos nomes ou memo'.Í-ias con
serva, como relíquias p1·eciosas, ó pantheon da histi>ria. 

A mesma terra que prbcluzio genios nos· templos de Dellona, 
que ainda hoje se vcncmi.o como glorias trndicionacs, teve a dita 
tambcm de ter ingeesso· nos dominios <le Pallas, produzindo o ge
nio da poesia e da pintma a 20 de Outubro de 1806 na pessoa de· 
Manoel de Araujo Porto Aleg-1·e, como já pro<luzio o genio da me..
dicina no distincto filho de Escubpio o Dr. Francisco Ferreira de 
Ab_rcu. 

Revelando desde os 1üais temos annos ós mais subidos dotes· 
da intclligcncia, os mais anojados talentos, seus progenitores o 
mandarão para a capital elo imperio afim de a.pplicár-se :i scicncia 
de Archimedcs. 

Perdendo por molest.ia o primcil'O anno <la escola militar o fi
lho predilecto de A poUo matriculou-se depois na academia das· 
Dellas Artes, aonde conseguio na cxposiçüo de 1830 trcs premi os, 
úm cm pintura, outro cm architectnra e o terceiro eni escul-
ptu1:a. 

O immortal fundador do imperio ha\·ia promctticlo cnYÍal09 
para a Europa afim de continuar os seus estudos; mas os movi
mentos politicos que po_uco tcmpo�cpois se seguirão,� que dcrão 
cm resultado a sua abd1Cação, vedarão que fosse realizada a su.a 
promessa. 

Apesar d'csscs revezes, pn.l'tio o joven artista para Paris no 
anno de 1831-c ali estudou até 1834; seguindo depois para alta
Iia, aon<lc se applicou ú archeolog-ia com o famoso Nibbi. 
. Em 18:37 regressou ao Brazil, sendo nomeado professor d.a 

Academia das ·bellas artes. 
N'csta quadra da sua vida o acabrunharão transes· tão amar-= 

giuados que tomou a resoluç,10 de passar-se para lente de archi-= 
tectlll'a da Escola Militar, onde se jubilou, recebendo po1· essa oc
casüto o testemunho mais cloqucn.tc de respeito e venci-ação de 
(odos os sens companheit·os cm congrega,;ão, com o voto ?e s::rn
tla<lc que elles lhe ttibutaruo; homenagem essa que o 1llustro 
})Óeta conserva g·ravada em seu mag-nan�mo coraç�o. 
. As festas da :.tcclamação e -coroação do actual imperante o S1·. 
:O, Pedro 11, o casamento e baptisados impei-iaes, _feitos sob sua 
üirecçã:o, a construcçilo do banco do Brazil e os planos pa�·a ou
tros muitos e<lificios são monumentos que o clevão na galena elos 
mais abalisados artistas do seculo actual. 

E' autor o Br. Porto Alegre de muitos êÍramns e comedias, �e 
pi'·óducções pocticas em quasi todos os gencr�s, aonde sobresah�, 
uvulta mais, a par do grn11:<liloquo e do sublime, o cunho ele on
.ll),.. 



g·inali<lado q uc cnccrrão as locub1·ações de sua vasta intclligcn
Cia. 

As 13N;::-ilianns e a DesfruiflZo das matas, aonde Ludo enlcva o
encanta, aonde à imaginação do lcit01· extasia-se, aÍTebat:1-sc an
te o colorido das imagens, ante o an·ojo do pensamento, <]llC de 
elevação cm elevação <;hcga a espaçar as deYczas <lo Piu<lo, h'n
tando descortinar novos ltorisontes a vastidão de sna cspLcrn, 
aprcscotão cm amphithcatro as sccnas g:l'an<liosas <la natureza 
ardente dos tl'opicos, descrevem cm brilhant"s anouhos a m;1gui
ficencia das sofalõcs habitadas pelo indolente filbo da:; sdrn8. 

Um dos crea<lores da nossa iufontil littc•r.:turn, que já \'ai cli· 
latan<lo scns vôos, o Sr. Manoel de Araujo Porto Al<'g·rc foi um 
dos primeiros a guia r-lhc a marcha por cn trn as csca hrosas vere
das do desanimo, dos tufões da cl'itica, antepondo-lhe a égide 
inexpugnavel do genio, que tudo sossobra, tudo faz rccmu·. 

N'ostc paiz cm que se apedreja o merecimento e a YÜ-tl:dc. co
mo outr'ora os judeus a mulher adultera, n'cstc paiz cm <pie p01· 
convenção se clevào ás acrias regiões as YÍ.; medio<;ri<ludcs. ,. t,� 
deprimem os verdadeiros talc-utos, � udwira\d v<>t· :::ubtral:ü· -�·t·
ao anathema da excommunhão St'c1al, anau<·,n-sr da inJ.ifü,1·e1 cn, 
do scepticismo geral o talento privilegiado. e á fo,c;a <le sobre l;u 
mano trabalho galgar ao fastigio do poder. 

Só uma vontade hcrcnlea, uma tenacidade a toda a p roht po

dem a1·car com os obstaculos quasi insup<'raveis, poclc•m arrefecer 
o golido mcnosprcço que ás lcttras patl'las se c.:onsagra 11'csta re
gião elos fropicos.

O sabor. o merecimento morrem á mrngua u'c�te paiz, qne 
ainda dormita nas faixas da infancia, que indolente ü descui
dado não quer con 1.ieccr os pt·imorcs, as lonçanias <l'cs,.a nature
za tão ardente o tão vivaz, que incita a imaginação ás lutas dora
ciocinio. 

Succumbe inanimado o talento ante o cscarnco e a mota dos 
parvos, que audazes por e:xcelloncia, afugcntão as luzes que tcn .. 
tão dissipar as trevas cm que clles se envolvem. 

Se o erudito, o vcrdadefro illustra<lo não euconti-a entro nós

quem lhe estenda mão protectora e bemfazcja, ai <l'clle e de sua 
tl'iste sorte, porqno tem de infallivelmentc recorrer ao trabalho 
rude e agreste para poder pro\·er a sua subsistcncia. 

Entretanto não 6 ral'O ver-se hoje em dia apregoar-se pela 
trompa da fama a sublimidade do talento de tal ou qual individuo, 
que por s�u merecimento . e_ seus esforços, conseguio ananca�·-se
da �l,scurnladc cm que vivia, e elevar-se á uma notavcl posição 
soem 1. 
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A lisonja, a má fó e a venalidade tentão embai, a credulidaúc 
publica com essas fcmentidas asserções. 

Sabe-se ao certo que o individuo a quem elles apregoão, in
censão como uma g-rande cousa nas regiões das lettras, não pas
sa de uma mediocridade, aos empurrões elevado ao renome e con
sideração social pela mão poderosa do bcmfoitor. 

Um filho da orgulhosa dominadora dos mares ( a Iuglaterra) 
prognosticou que tarde ou com muito custo attingiria o Brazil o 
l11ga1· de uma grande nação, porquanto os seus filhos timbravão 
pt:10 caracter. pela mania de deprimir, de abater os seus homens 
mais C'min<'ntes. e de elevar, de engrnndecer verdadeiras mcdio
cndad<'s. a1Tancando-as da obscuridade cm que jazião, parn col
local-as fórn <ln sua esphcrn. 

Toda a 1·azào assistia ao judicioso filho do Albion, quando as
sim so 0xprimia cm relação á nossa patria. 

Nüo p1·<'CÍsamos citai· nomes, quando os factos ahi estão pa
tentes, pa1·n corrobo1·at· a verdade enunciada, cm relação ao nosso 
p1·ocr>d1•r ,,,•lo abalisa<lo compatriota do Nelson e 'Nillington. 

foc<·n�a se e eleva-se a ig-nor?,ncia � o vicio, e dopt·imc-sc, 
<let11q1a-"e o saber e a virtude, conforme as paixões, os rescnti
mct1tos partidarios, confo1·mo as convcniencias e os interesses in
<li \' i d tlll(;S 

B,• o,; nos�os poetas e lilteratos não snccumbcm :i miseria, 
csmolan 1io a cari<latle publica como o ünmortal autor <los .úuzia
<las, o ela Je ,�salem, Libe1·1acla, e outros, nem por isso a sorte que 
cllc.-; tem tido cutrc nós favonca, acalenta a outros para prosc
guirt'm na g·loriosa romagem do porvir. 

E' admiravcl Yêt·-se surgir do nada cm que nascera, e it· de 
graduação em g-raduação ató subir o zcnith <lo edificio social o 
nosso illusfrc biog-rapha<lo, que sómente ao clarão do genio com 
q uc o <lotou o Creador, pôde romper as trevas <lo obscurnntismo 
cm que semp1·e se revolvem n'cste paiz aqucllcs, qnc não são do
tados do bastante tenacidade para arcar com os obstaculos e prc
con_ccitos,_ com o �esalento e menosprcço iuhel'On�es á fragilidade 
da rnfanc1a que ainda desperta não só para a htteratnra, como 
para a ins.trucção pnblica no Brazil. 

E' admil'avcl vcl-o romper, qual g·rnnitica rocha os embates 
da:3 ondas tempestuosas que se arremessão aos escolhos inacccssi
·ve1s <la indifforcnça, do sccpt:cismo geral pelos conhecimentos

- lrnmanos, e altaneiro, altisonante bradar:
Aqui estou cu, o astro radiante que desponta para as lottras

da terra de Cabral, que vim cm parto dissipar as trevas, q uo ain
da t�ntavão obscurecer o firmamento, já tão esplendidamente .il
lummado por brilhantes satcllites de nossa littoratura.



, - 697 -

Não, a tcrl'a que tem produzido, apezar <lo menosprcço, do 
' desprestigio geral, homens eminentes nas sciencias e nas lettras, 

que hourão e eunobrcccm a patria, o mundo, a humanidade, a 
tQrra que te1µ produzido entre mathematicos, natmalistas, publi- · 
cistas, juristas, oradores e littcratos vultos da ordem do conse
lheiro José Donifacio de Andrada e Silva., de Manoel de Arruda 
Camara, Bispo Azercdo· Coutinho, visconde de S. Leopoldo, vis-

' conde de Cayrú, Sonza, Capancma, Candido Baptista do Oliveira, 
Rocha. Pitta, Gusmão, Eva1·isto, Martim ,Francisco. S. Carlos, 
Souza Caldas, Antonio Carlos, Vasconcellos, Paula Souza, Cu
nha Barbosa, D. Romualdo { o finado. marqnez de Santa Cruz} 
Lisboa, l\Ionte-Ah·erne, nliguel Calmon { o finado marqn<'z de 
Abrantes) l\Iontezuma (visconde deJcquitinhonha) Alenca1·, Octa
viano, Torres-Homem, Pereira da Silva, visconde de Sapucaby, 
marqnez do S. Vicente, Nabuco, etc.; entre os poeta!: Basílio da 
Gama, Silva AlvarMga, Gonzaga, marquez de Paranaguá, 1'1a
cedo, Gonçalves Dias, Mag·alhães, Alvares do AzevNlo, Delfina 
da Cunha, D. Beatriz, l\laciol Monteil'o o tantos outro$ n:10 pó<.io 
permanecer estacionaria na região das lettl'as, não pó<le retro
gradar ante o omporio da luz. 

E o nosso athJeta da. poesia, jactancioso ante os effiuvios das 
ideias que em borbotões ruminavão-ihe a imaginação, protluzio o 
seu monumento litterario, que o collocou entre os primeiros poc· 
tas contemporaneos . 

Porto Alegre déra á luz o gigante de suas vastas locubrações 
- o immortal Colombo.

Para cumulo do sua gloria, para sustentaculo do sua reputa
ção no templo das musas deveria com effeito apparecer esse colos
so do suas abalisadas composições, essa epopeia dedicada ao il
lustro descobridor da Amorica, fonte perennal de pensamentos 
sublimes, de grandiloquas imagens, de deslumbrantes scenas, que 
insensivelmente arrastão a imaginação ante os páramos das insa
ciaveis investigações do espírito humano. 

As bellezas d'esse monumento, sem par no seu genero entre 
as modernas composições, collocão o Sr. Manoel do Araujo Porto 
Aleg·re como o poeta verdadeiramente americano, como o luzeiro 
da litteratura vernacula, em que além da engenhosa originalida
de <las descripções o peripecias do poema, tudo n'ello ressumbra o 
espírito nacional, que embevecido pela causa da patria, ora de
leita-se com a altiva e imponente magestade dos atavios e fertili
dades d'este Edcn do Novo Mundo, ora eleva-se na immensidade 
dos ares a devassar nos vôos de suas arrojadas concepções as flo
restas virgens e seculares, em que dormita placido e indolente o 
filho, o legitimo senhorio do gigante dos tropicos. 

' 
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. No _poema tudo t:alla, tndo sente, tudo palpita pela causa, po
lo destino da Amcr1cu, demonstrando o acrysolado pntriotismG 
q.ue inc�d0ia o mag·nanimo coração do autor.

As inspit-açõcs do Parnaso ')_Ue a cada ,passo se revelão na ma
ravilhosa producção do Sr. Porto Alegre, insensivelmente condu
zem os espiritos nimiamentc cultos á ponekações do mais subido 
alcance, os arremessão á profundeza de ideias sobremodo ayança
dns, que inteü·amente as redemoinhão em embates tão tempestuo
sos para a imaginação, con:o as pororocas do nosso Amazonas ao 
revolver as agu'<ls cm que inccssantcme_ntc borbulha esse ine�pu
gnavel dominador dos rios do mundo. 

Longq_ it-iamos, se tcntasscmos aqui mencionar os primores 
que contem o monumento que levantou á. litteratura patl'ía o Sr. 
·l\fanool de Afaujo Porto All'gre com o seu Colombo; nem os aca
nhados limites do um esboc,o biograpbico permittem semelhante
tentamem, nem a nossa mc::;quinha íntelligoncia a tanto se aba
lança nas conquistas do po1'vir.

O íllustre brazilei.ro immo.rtalisou-se nas lettrns do paiz com -
sua sublime composição, cm que incontestavelmente prima no gcr 
nero entre as demais que tem apparcci<lo na terra de Cabral. 

Gooçal vcs Dias, o poeta mavioso por exccllencia, o scn ti�o 
canto1· do solo da patria. o amoroso condor elas florestas b1·azilei
ras, e Magalhães, o ousado argonauta a cnfunar as velas em ma-,, 
rcs ignotos da littcratura nacional, dormitão no regaço do titani
co trovador das riquezas e magnificencias da terra de Colombo. 

Porto Alegre é sempre o atrevido ascensor a galo-ar o zimbo,.. 
rio da poesia, a arremessar se ontte ps gladiadores da deosa l\Ii
Mrva. 

Por cspaco de mais de cinco lustros escreveu ellc e-m todos os 
jornacs e rev°istas que se publicarãÔ no Rio de Janeiro, até que o 
governo imperial julgou opportuno aproveitar os recursos de tão 
vasta intellig-cncia, de tão solida erudição cm mistercs mais ar
duos, no& intrincados commcttimcntos da arte de l\Icttcrnich. 

No anno de 1859 pa1·tio o distincto brazileiro por deliberação 
do governo imperial a desempenhar a missão de consul gc1·al dG 
Brazil junto á côrtc de Berlim. 

Sabe-se perfeitamente que semelhante encargo .lhe fôra dado 
mais por iniciativa do actual ioperante o Sr. D. Pedro II, do que 
polo propl'io governo, em vista do merecido apreço que ao seu sa

... ber e virtudes tributa aquellc que tão dignamente preside aos 
destinos da nação b1·azilcira. 

Vereador da camara municipal da cô1·tc o famoso autor do 
Colombo tornou-se ainda notavel pelos relernntes serviços que 
prestou n'aqucllc cargo; sendo, como sempre, sentida a S\1.a J.'C.,. 
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"tirada das funcções que exercia, pelo que ·merecem de seus com� 
paoheii·os as mais subidas provas de consideração e de respeito. 

Coabe-lhe ainda a tal'(�fa de reformar a academia das bellas
mtcs, da qual foi diroctor, desempenhando satisfactoriamente sua. 
nobre missão. 

No anuo de 1861 foi como commissario á exposição universal 
de Paris, sobre cuja incumbencia esct·eveu um minucioso relato
rio, fcrtil e luminoso, como o são todas us producções ele seu go

.llÍO. 

Da eôrtc ele Berlim passou, o nosso-illustre biogl'aphado � 
('X.e1·cer cm Lisboa as funcções çle consul geral, aonde ainda se 
acha actualmcntc, prestando valiosissimos scrv·íços á. sua tcn;J. 
11atal. 

O Sr. Port0 Alc•gre foz parte das segniules sociedades: 
E' membro honorario do Institnlo Historico e Gcografhico

B1·az-iloiro; da sociedade Auxiliadora da Industria Naciona ; do 
Iustiluto Nacioual de ·washington; da Academia Real das Scien.,. 
-cias de Lisboa; da Academia Real das Ilellas-Artes da mesma ca
pital e de muitas outras soc.iedades da Arn.crica e da Europa.
. Por un_ico galardão aos relevantes_ serviç�s que tem prestado
a sua patna possue o Yeneran<lo ancião na idade de 68 anuos :;i. 

dig-oataria da in1rerial ordem da Rosal
Todos os títulos e considcrnções serião insufficíenles, nullos

mesmo para aquelle cm cuja fronte irradia a aureola do genio, cni
euja fronte a magestade do sabc.1· imprirJ.io a triplice coroa de
artista, poeta e diplomata.

Como o famoso autor dos 11.fiseraveis, c0mo o eg1·eg·io cscri�
ptor das .Harmon-ias e 1/Jeclitaçõe.s ele Jocelyu, como o im1oortal
crea<lor do Genio do Cliristianismo, Manoel de Araujo Po.rto Ale
gre tem po1· habitação o pharnl de �ma vasta .cabeça, por auxiliar
<lc sua cxistc-ncia a humanidade, e por patria o mundo inteiro.

A apoihcos? da historia já escreveu-lhe o nome cm snns .ragi.,. 
J1aS lil('1110l'aVOIS. 
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GEORGINA 

( RO:\fANCE) 

EPILOGO 

:,,;, 

'·;;,'Demorou-se Leoncio na capital, ag·uardando o restabelecimen
to de seu padrinho, que tinha pe1·dido as faculdades mentaes, 
cqm a morte prematura da filha. 
lh Todos os esfo1·ços combinados da amizade e scienr.ia forão im

potentes para resolver o diffieil problema da cura; ante o mal quo 
close1ivolvia-se com intensidade, não luzia uma esperança sequer 
pafa. essa familia magoada por tantos golpes consecutivos. 

A�·medicina decla1·ando-se vencida, confiou aos cuidados da 
familia ·o infeliz, que não podia i;alvar da voragem do uma morto 
peior qno a do corpo. 

Lconcio, ainda que abatido por tantas desgraças snccossivas, 
não quiz dar-se por vcn�ido ,e appollou com coragem para todos 
os expedic.J?,tes ao seu alcance. 

Os medicos no sul tendo declarado ser impossivel á scioncia 
.restituir as faculdades perdidas do pobre velho, Lconcio recorreu 
á côrte onde maior somma de recursos scienti6cos podião conse
guir o desidorntum desejado. 

Inspirado poi· esse pensa.monto transportou-se com a famili�. 
-para o Rio de Janeiro.

Lá como aqui, a sciencia tentou inutilmente, lutando em vão 
par.a resgatar aquella alma pordida para o mundo . 

.De dia cm dia o mal augmentando-so de uma maneira terri-
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vel, não foi mais possivel a ninguem conter os desvios de :\Iaga-
1hães. 

Um golpe mais pungente veio trucidar o coração do inditoso 
moço. 

Era impossível conservar-se o velho, victima do uma loucura 
foriosa, nos seios àa pequena familia. O medico da casa, aconse
lhado pela expe1·icncia o temendo alguma conscquencia funesta, 
exigio de Leoncio que fizesse recolh0r Magalhães ao hospício de 
l\}dro II. 

Era o golpe mais ·doloroso que podião dar n'aquelle coração 
sensível, e a encrgica vontade do joven vacillou mais uma vez, 
desfeita em lagrimas ante essa terrível exigencia sem restricções. 

No mesmo dia em que foi transportado o desgraçado louco 
para sua nova habitação, Leoncio que o acompanhava, ao voltal' 
para casa, mandou i.mmediatamente chamar o medico que tantos 
serviços lhe tinha prestado. 

A' ch<'gada d'cste, Leoncio fez enh·al-o no gabinete, dü-igin
do-lhc a palavra após curtos momentos de silencio·. 

- Doutor, começou o moço com a voz saturnda ele tristeza,
aos muitos serviços que lhe devo, tenho de pedir-lhe mais um ... 

- Fallc, Leoncio, e creia que sinceramente desejo ser-lhe
util em tudo que estivei· cm mim; assim como a sympathia que 
inspirou-me foz associar-me a seus pezares. 

- Obrigado, doutor ... E' confiado nos seus nobres senti
mentos que. animo- me a fazer lhe um grande pedido ... 

- Qual é?...
- Um negocio urgente ch'ama-mc ao Rio da Prnta, ao par-

fü tenho de passará outras mãos a curadoria de meu padrinho, 
encargo que não posso descmpcnhal�o emquanto estiver auzente 
d'aqui. Lembrei-me de pedir �o senhor para substituir-me na 
minha missão, e éspero de sua generosidade que não se recnsad 
a acceder ao pedido q uc lhe faço ..• 

- Não recuso ... e até aceilo como uma prova àe c:)Ilfiança.
- Mil vezes obrigado, doutor, é mais uma divida de gratidão

que contraio com o senhor ... Agora permitta que lho entregue 
estes papeis que são os títulos da fortuna de meu padrinho. que 
sóbc a oitenta e tantos contos ... Ainda um ontro favor; recom
mendo-lhe Angolica, ess� pobre mestiça que por sua dedicação 
para com minha familia, constituio-se uma parte d'ella ... Aqui 
tem parte de minha fortuna que faço doação a essa dedicada mu
lher, que em- todas as nossas desgraças domesticas acompanhou
nos sempre com uma abnegação sem limites;,_ servirá para res
guardal-a das decepções da velhice, que se lhe approxima. Creio 
que não po�so fazer melhor emprego , d'essa fortuna que a sorte
po1· zombana concedeu-me, qmrndo d <.'lla menos precisava. Em 
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i'c�ompcnsa dos meus serviços sou hoje socio <la casa commcrcíaf 
da qual fui guarda-livros; o senbot· que conhece toda a minha 
vida, ha de concordar comigo que semelhante fortuna não é mais' 
que um sarcasmo <la !'.:Ortc sobre mim atirado. 

- Não, Leoncio, é uma recompensa devida aos seus elevados
sentimentos. _ 

Momentos depois o mecl:co dcspediO'-sc e o joven foi preparar-
se para sna viagem. 

No dia seguinte Leoncio partio, e partio arl·astado pol' um pen
samento terrível - o da vingança. 

Quando o paquete em que ia approximou-se do lVIontevidéo, 
üm sorriso do al�gda indefinível frison as bellas curvas do man
cebo, cmquanto sua alma presa a uma agitação latente mut·mu-
PaYa no im0 do peito: - Chegcu finalmente a hora, Julio de 
Aguiar, em que a providencia, pot· intormedio de meu braço, vai· 
castig·ar tua au<lacia sem limites vingando essa sociedade qu-e 
tens llltt·ajado com mais -de uma injuria revoltante ... Tu te con
stituíste o algoz de muitas victimas imbeltes; pois bem, liomern 
sem alma, que por onde passaste converteste os mais santos cas
tellos Orfl. ruiuas eterna�, pois 1)em, missão por missão, direito por 
direito, cu constitno-mc perante Deus o vingador do todos esses 
martyres q uc immolasto nas rodas do carro de tou._.s infames trium-
phos. 

, Leoncío inspirado por seus iutímos pensamentos, levantou o:
braço horisontalmentc em direcção ti cidade; esse gesto significa-· 
va �m juramento terrível prestado no tribunal de uma conscieu
cia que não sabia transigir. 

Quando o moço desembarcou o tocou a cidade platina urna· cal
tna apparcnte encobria seus tenebrosos pl'Ojcctos. 

Uma inseJ1sibilidado estoica tinha-se apoderado c1:aquella na
tureza humana que não dava fé do nada que passavr. cm roda 
de si. 

Estava cfüigindo o embarque de sua bagagem, quando um 
rnn1or acompanha<lo de gritos e imp1·ocações perto do local e1n 
que estava, '1eio por fim distrahil-o de sous pensamentos. 

Era um povilléo que rodeava um homem idoso e pobremente 
trajado, que era conduzido por dois soldados. 

- E' nm assassino desalmado, dizião alg·umas vozes, matou
o rnoço e a rapariga !

- Dois de pancada 1 .Apre! com o Sr. brazileiro ! ! 
'l'ambem são brazilciros os dois assassinados, são pa tricios,

é1los lá se entendem ..• 
· E o velho dizem que é o pai eh moça .. ,

-=- Qnc homicid:Ã !
• 
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..__ Lá n�m os modos cm duas padiolas! excfomarito alg-nns· 
ao mesmo tempo. 

A multidão parou-se como sempre curiosa, e aguardou o fu
nehro comboio. 

Leoncio e 'outros passagcíros r.0h0garào-sc n multidão. 
O povo enchia de tal fórma o lugar do transito das padiolas, 

que os carregadores não podêndo continual'cm, aproveitarão a oc
casião para descançarem do peso, aniando-as ao chão; emqunn
to alguns soldados abrião á força um caminho por entre a tmba
multa. 

Um panno branco coberto de grnndes manchas de sangue 1eo
b1·ia ca<la uma <las padiolas. 

Os espectadores, avi�os de curiosidade, aproveitarão o ensl'jo 
e levantarão o panno que encobria o rosto dos cadavercs. 

O ,primeiro descoberto era o de uma moça, belia ainda mesmo

com o pallor da morte, e o se�undo o de um homem na flor <la 
1nocidade . .Leone:io appro�imou-se para ver e sentio-se commovi
do ao contempla1· o rosto angclico d'aquella meni[la tão cedo ar
rancada á vitla pelo punho homicida; voltou-se para o outro, mas 
logo recuou borrorisado, acabava de reconhecer J nlio de Aguiar. 

Na volta do paquete, escrevia Lconcio as seguintes linhas ao 
seu amigo o doutor: 

Nada mo prendendo mais á vida, resolvi partir amanhã para 
o Paraguay, como soldado. Não se esqueça de ,neu infeliz pa�riJ
nho, interesse-se sempre por elle. Junto vai o meu testamento, o
senhor, e Angelica são os meus herdeiros. Adeus.

Com effeito Leoncio alistou-se n'um dos corpos de voluntarios 
da patria. 

O coração, a alma os deu elle á uma mulher; ,í pat1·ia foi dar
o braço, a vida.

O que é verdade, 6 que nunca mais se soube de Leoncío. Tal
vez ent,1·0 as ossadas que branqucjão ainda nos c.ampos do Para
guay, lá n'essa hccaton1be de milhares de heróes e de martyres, 
o desventurado_moço cxhalassc o derradeiro sopro do·vida.

Qnem sabe?

ArELT,ES P. A. 

\ 
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11- TAP J�RA.

I 

Em 1845, pelo mez <le Setembro, um viajante subia u'um bo
te o 1·io Itapuy. 

Ia pensativo e do olhar instillava o raio humido e saturado de 
tnelaocolia que, parn nós, é a legitima revelação do poeta, quer 
tenha uma lyra onde sua alma derrame-se em barmon�as, quer 
não. A poesia nãO é só o conjuncto de palavras cadenciadas, as 
doces blandicias do rbythmo que affagão o ouvido, é antes o sen
timento intimo que move uma per uma as fibras do coração. 

Ern moço, mas o pallor da fronte, algumas rngas esboçadas 
por ventura nas contracções d'um pensamento <lolotoso ou d'uma. 
agonia profunda, e alguns fios que começa vão a alvejar-lhe nas 
temporas, in<licavào um homem, cnja vida breve pela idade era 
no entretanto longa pela chronologia do infortunio. 

O bote singrava a onda traoquilla a quatt·o vigorosos remos. 
Estav:i no leme o sargento André, fa1·rapo cleste.mido, que, para 
despicar-se da paz de Poncho Verde, vivia em continua cmbria
g·uez. « Ai, paixão que ha ele matar-me 1 » vociferava clle nos 
momentos do maiot' alcoholisacão. 

Eutào ia cantarolau<lo eút1·e dentes o l1ymno da malograda 
republica <lo Pirntinim. Por vezes os marujos advertirão-lhe que 
o timão atrnzava a viagem. Pol'ém, nem advertencias, ucm os pa:-

11oramas desenrolados ante os olhos não lhe attrabião a attenção.
No cmtanto o céo cxplendia. A carranca do inverno começa

va a esvaecer ao beijo da primavera que fazia geminai· a nova fo
lhagem do mais esmeraldino esmalte. O sabiá ensaü1 va o frilo 
cheio de melodias, a inq uicta curruira saltava de galho cm galho, 
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e a andoriuha e o mimo�o passaro que parece um rubim alado e 
que a alma republicana <los l'io-grandenscs baptison com o nomo 
ele fa1Topilha, j,í appareci.Io, emigrados dos climas do no1·tc. O 
minuano col11cra as azas e fõra talvez dormit· nas profundas e gé
lidas gl'Lltas elos Andes. Só ligeiras amas anepiavão o dorso- <lo 
rio, cujas escamas do talco despedião· fci.xcs de l!l.7.. A marinha
gem a inte1·vallos casava monotono car.to ao compasso dos remos 
e ao múrmur elas aguas . 

. As margl'ns corrino ante os -oll1os com os agua-pés arquejan
trs e -0s ingazcil'Os, que sequiosos cmbebião as ramas nas fluctua• 
CÕCS da cort·en tcza. 
• Quão bPllo dia banl1ado do l11z, emhalsamodo <le campE"zinas
fragrancias, embalado ao b1·ondo rumorrj.o dos bosques!

E elle, pallido, mcrcncorio, abatido sob affiictivos sci&marcs ! 
Um po1·to dos.tacou ao louge, á esquerda. Via-se a algumai 

braças ela praia recortar o ambiente a cupula cl'um laranjal. 
O moco fitou-o com triet0za . 
.:__ AÍi, disse aos romeiros. 

Ali! murmurou comsigo, a alma partida d'um soluço. 

II 

Ellc desembarcou sósinl10 e dirigio os passos para o 1ugar, on-
de de,ia existir uma habitação. 

Qllc espcctaculo !
Uma tapéra. ! 
Singelo tujnpar, cujo tecto do palLoça abatera quasi todo, 

cujas paredes de tajpa ameaçavão· proxima ruína, aqui e ali mos
frando a trança de ripas solta, os cipós desfeitos, o rebóco desta
cado. Ahi morava o silencio, as cellnlas de mai-ibon<los penden
tes d'um caibro e um fomeiro que fizera vivenda na linha do 
oitão. 

As cercas cm torno: umas do maricá conelensarão, outras de 
galharia enfretecida jazião po1· terra alnidas ao açoite das intcm
peries. 

O que lrn de mais contristador e melancoli-co <lo que a fazenda 
·por sobi:e cuja cúspide a cspÍl'a de fumo não ondeia graciosamen
.tc como um signal de vida, como o pendão que annuncia a pre
-sença do homem? 1

Não ouve-se soltar dos pateos o cacarejo das aves domestica� • 
. o latir dos cães; os campos estão dczcrtos, a grnmma crescida e 

-
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, �êm. as li:;lras clénuncia<loras d'um pé audaz e i,ntellig-ente; é tu
<lo um êrmo 1 

A -familia, como os estados, tem suas 'thadmors, e uma ruína 
·-0u �e cidade, õu de simples habitação. inspir:i talvez mais t1·istc
za que o eemitcrio de tumulos branquf'jantcs, de cyprestes{l des
-prenderem fu1rnrarias endcchas ! ..•

O m0t;o, os ·broços cruzos sobre o peito, as lagrimas a -robcn
tRrem em cachõcs, era. a estatua da desolação no meio do lugu
-lJre palco.

- Cinco annos ! murmurou. Cinco annos·l E como C!!l tão
�urto espaço mudarão as sccnas, como um quad1·0 de vida trans
formou-se n'um ']Uadro de morte! .... Matarão-te, Laura:, mas
'tua lcmbt'ança é minha alma. vive1:á comiga além da terra ...

Que diffcrcnça 1 Outr'ora, janellinha te ufanavas de scntil-a,
,de Yel-a scismaclora arrimada a teu peitoril, ·quem sabe mesm0
-estremecesses de volupia .celeste a seu contacto!? ...

Ai, pobre Laura I Qnando ::ihi apparccias, os _passaros que te 
--0spreitavão das a11nozas fig-ueirasque ainda campcião, cantavão ... 

-Que idyUios de tcmura, gnc cantos <le cnthusiasmo.J As fio-
"res ia campina voitavão para ti os calices, qne1·ião unil' aos sons 

perfumes os teus sorrisos; os raios do sol vinhão entrela�at·-se ás 
tuas madeürns, .. negras como os Cl'épcs da uoib l Beija vão-te as 
.faces onde abrião as rosas purpureas do pudor! 

E hoje eis a janelfa solitaria, as a.nores pallidas, os passaros 
sem vozes, as flores sem uma irmã, o sol sem uma face candida 
c.m que _possa imprimir o 1wimciro beijo da manhã l ... 

Entremos ... Passadas recordações, 'Vinde -0sfxolar-mc a froR
.te febricitante, vinde, sois meu unico consolo n'esta solidão. 

E engolfou-se nos destroços da cabana. 
Atr-av.essou uma pequena salu, entrou n'um corredor, e so

l)rceste:ve com o cora.ção a rompel'-lhe o peito, diante d'nma pot·ta 
semi- cerrada. 

- O seu qu:u·to l E poz a mão aomU1:o para não cahir á p1·c
funda emoção que o agitava. 

Quando serenou, impellio os batentes que cederão brand;:. 
mente. 

Havia iam catre, um tamborete e impenclentc do muro nm re
gistro de N. S. da Conceição. 

- Mãi de Deus, exclamou, ella era pura como tu, os anjos
.- que .tens no céo nã.o crão mais innocentcs, nem mais bellos que 

minha pobre LaLu·.a ..• E _matarào-n'a I E consentiste que o cri
me se consumasse? 1 

Adorava-te tanto e <lcix:astc impune o b'nndo de assassinos ! 
On<le pois o teu poder, mãi de Deus 'l De que sel've invocar-se teu 
nome e teu auxilio, se nr�o suspendem o braço da maldade l Se o-s 
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s1canos em tua presença mais se on,carnição nos se·ies arquejan
tes das victima!:. ·? :Mãi cio Deus és talv<'z nma buda, 11m de tantos 
abuzõcs estampados á face <la h nmanidade ! ... Pol'ém que digo? 
.Porque bacio a blasphcmia unir-se ás caras recordações de miuha 
.cxistcncia? O' perdão ... perdão ! 

E sentou-se a soluçar. 
Largo tempo assim passou. A intensa mngoa na reconcentra

ção do soffrimcnto cxtravazou-sc no caudal de prnntos Achou so 
melhor o arrancando a fronte cl'cmt1·c as mtlos. o olhar foi distrni
damente pouzaI' n'umas manchas nrgl'as sobre a pill'cdc, ponco a. 
_pouco os raios <la attcnção 'forão convc1·gindo parn a�nrllc fóco e 
concentrarão-se afinal couío a luz solar no concavo d'um espelho 
ustorio. 

Impélliclo por instinctiva curiosidade foi reconhecer. 
Oque cra? 
Algnns animaes da familia <los arachnides. cliamados: caran

·gueijeirns no Rio G1·anâc, ter_ri\·c\is como as _tarantnlas, e cuja
mol'<ledura tl'az cm consequcnc1a do veneno rap1do e delectcri0 ou
uma mot·te immediata ou a destruição de algum orgào.

Fitou-os cm cont,implação, o nm sorriso, que era mais do céo
do que da tcrrn. bonifou-1110 o labio dcscot·ado, calmo rdlcxo ou
.bi-anda vibração da alma n'um cxtase. Seu pensamento traspare
ccu com suavidade na pl1;ysionomia, como a rcstoa doirada do sol
atravez da jarra de alaba,,tro,

- Sim. disse, respondendo ti intima cogitação.
Derramou mais alguns ólharcs pelo q�arto, o ajuntou:
- Até log·o, Laul';i..
E sahio. Parecia ter soffric.lo nma transformacão. 
As faces tinhão assumido o antigo colorido. ã sombra de an

gustia que lhe velava os traços esvaecera do todo, deixando-os il
lumina<los de doce radiação. 

Dir-sc-ia que entr:na n'um templo com a alma em desespero 
e sahira resignado. 

'Jlf 

-

- Ainda uma vez revivei dias <l'uma epocha feliz ... Vind,e 
evocar alegrias que se forão e não voltão mais. 

E foi visitat· os sities do sua passada ventura. 
Entrou n'uma. at·ea ao lado da casa, onde havia em pé alguns 

fragmentos de cerca sostidos pelos galhos de TOsefras que se lhe 
entrnnçn..vão e já mostrando entre a rama os primei_ros botões <l;i 
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-,prndra. Uma latada quo erguia um jasmineiro, abater.a, e ·a
pianta lastl'ava pelo cháo. Hervas damuiuhas pungião de todas
as pal'tes deixaud� vur a espaços um ou-outro hl'óto de saudades
q.ue com11çava a v1çar.

- Eis o jadim, em que Laura dispensou tantos cuidos com
as fl.ot·es - suas irmãs. O qne resta hoje? Aq 1.rnllas saudades ! ...
Foi aqui. ainda me lombl'o corno se fora agora. Havia uns lírios
qne talvez dcsconlo_ com olla á srp11ltura .. Um b('ija-flor esvoaça
va em torno Eu disse-lhe com su,fa m:los1nhas entre n,; minhas:
En te amo, Laurn. como o beija-flor ama esse füio. Elia cmpal
lideceL1 e respondeu no tom d'um queixume, apontando o passa
ro que corL·o1·a a atfaga l' uma rosa escada t�.

- O' não o digas, Paulo! Eu mJ1·1·Mia .••
Parece-me ainda ouvir-lhe a voz dolente que repassou-me de

subito receio ..• Pobre amiga I Mal sabias enLão que nuvem ne
gra escurecia o ho1·isonte- <lo futn1·0 ! ..• 

Amergeo a fronte sob1·0 o seio e sopal'ou-se do mundo nas azaa 
da saudade. 

Aonde levou o pensamento? 
Até o solio do Senho1·, por certC\.1 
D-.lpois fitou o céo esplendente, como em busca da imagem 

,que esvoaçárn-lhe no ce1·cb1·0, e sol'l'ÍO á nuvem branca que pae
sava nos bl'aços da pl'irnavera. 

Do7al'dim ende1·eçou o passo tíbio para nm grnpo de rochas 
caprichosamente amontoada� á somb1·a de secular turnm,in e dois 
umbús não menos antigos. Nos inb!rslicios das pedras em parta 
vollutadas de musgo bl'Otavão mimosas avencas refrPscaclas u'u'm 
fio de ch1·istal que corria tenuemente e ia formai· no sopó P"qne
na e limpi<la. bacia. D'um e$g-alho bo1·isontnl baloiçava um ninbo 
de japú O sol coando pela folhagem fazia o tanque despedir re� 
fl.exos ftuctuantes qne sflmi-doiravão a paisagem. 

- Aqui nada mudou ..• Sente-se só a ansencia de Lnma 1 ••
Dizei, assentos de granito, a1·vores copadas. quantas confidencias, 
ju1·as e p1·ot1•stos, não onvistcs, quando o seio nos palpitava a sna
ve·emoção. qnando ta1'tamud1'avamo� palavras sem srntido o tão 
ex.pressivas no entretanto1 I Quando enlaçavamos as mãos e be
bíamos nos olhos um do outro mananciaes de infinda t,\rnurn? E 
tu. fonte. que derivas sempre como a eternidade, conta as v('zcs 
que ella vinha mfra1·-se em ti. banhar a face rozea em tuas aguas 
puras. Lhe serviste de confidente. qu·ando eu parti, lho ouviste 
,certamente os segl'edos, sentiste oifügo por offêgo de sou coraçãO 
e my1·ificas ha1·monias de sua alma vi1·g1 ·m ... Falla. fonte solita
ria. que gual.'das sua imagem, o os mysterios que sómente a ti e 
-a Dous ella os dissAra.

Silencioso tudo ! tudo um êrmo ! 
... 
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Conse1·varás por ventura, oasis de extincta felicidade, a data,. 
que entreguei ao tronco da tul'umau? Pcl'durnrá uo menos essa 
pagina? 

Galgou o ngrupamento de pedras. affastou alguns braços de 
, manda<.:arú, quo, como uma ren11ião de tocheiras, nascen1 em sua 

ausencia, e pôde lrr com difficuldadedois nomes exarados no cor
te:x: : Liberdáde e Laura. 

- Ei3 meu mote de ventui·a. O inferno o desfez. ORioGran
de voltou á. monarcl1ia e a mona1·chia assus�inou-me Lama. Mo1·
tos meus sonhos e espe1·anças ! ... Tempo. apnga os ultimos ves
tigios d'aqudlas pah1vl'as santas trn11i-forma<las <'m tt'lSle �p1ta
phio .•• Esvac•ce-te, m<'ll pasi:;ado. como p1•la manhã os·vnpores no
cimo da� cochilha� .•• Volva tudo ao nada. que a mim np<•nas me·
resta morrer ... Sou demais aqui. A abobada do céo p�za-me, o
chão que pizo, falta-me .•• 

fücrev<·mos ambos aquelle symbolo de fé no futuro, e o futu
ro mentio-uos ! O futmo é a tumba de· tantas crencas I Eu com a 
pouta <la adaga republicana, de joelltos sob1·e a roc:'lrn. gravava as 
lettras, e ella. com a máo g·racíl pousada em meu hombro, o l'Os

to penJido sobre mim, sot'l'ia. alentava meu bcaço. 
Qua n<lo aea bC'i. e repeti cheio de en th usiasmo : « Liberdada 

e L·.1nra )>, ella doidinha <:orno uma borbokta, risonha, faceira, 
orgulhosa. estrritou-mo contra si, deu-me um beijo. 

Laura, ainda guardo teu beijo, sinto-o preso á face como o 
laço 'lne nnia parn sempre duas almas il'mãs pelo sentimento. 

Foi o p1·imeil'O a unico 1 
Quando Yoltaste a ti do arroubo, tuas palpebras descerão, co

rastP. ... 
Laura, agradecido por aquC'lle beijo, mil Yezes agradecido!. •• 

Hei de restit11il'-t'o puro •.. tnnto como a pC'1·ola de orvalho na an
gelica silvestre suLindo aos céos ncs raios do sol .•• Os sel'aphins 
hao derecolhel-o para a corôa de tua santa ••. 

Mil vezes agradecido, Laura 1 •.. 

IV 

Depois vamos encontral-o enti-e os renques de laranj-Oira&. 
O la1·anjal perfumava o ambiente. 
O chão. on<lo escasso pungia o capit.t1, estava alcatifado de 

brnncas 0orrs. 
Emb1·i;1gava aquella athmo�phera. A alma desprendia-se da 

tena e rl'montava aos céos nos dRuvios olentes. 
Poesia, maga poes1a, encautado1·a se1·e1a que divinizas o ho-
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rnem, o arrancas �í. bestialidade dos instinctos, o separas das exi-
gencias tôt'pcs da. mtlteria o nobilitas suas proprias paixões; fa,·o 
de mel. que dulcificas a taça amal'g-a do positidsmo; raio célico, 
que doiras os coutõrnos de argila impura; tu transpareces cm ca
da �óra, cm ca<la folha, cm cada pctala, em cada emanação do la
ranpi 1 ••• 

Paulo respirava em longos haustos o ar inebriante que o ro
deava. -Sentia cm si'uma outra alma, a alma incapaz de polluir
se. Acoclião-lhc á mente avivadas pela santidade do lugar os in-
stantes que feliz ali passára. 

Assim pondcrnva junto a um tronco deitado por tena: . 
- Tambem ª'lui, quantas vezes não nos achamos a sós? [ 

Quantas não teci g1·inaldas com que ia cingir-lhe a testa emmol
durnd:t nos caracóes de abundante cabcllo n0gro? 

E ella deixava-me fazei·, sonindo sempre com o sorriso de 
b�ndade e indfavel doçura que eternamente lhe transluzia das 
feições. E a-s flol'Cs de laranja sentavão tão bem em sua fronte do 
terso marmo1·e ! 
. Tira então do seio nma bandeira tricolor, a desdobra cde dêntro 
d'ella toma um ramo flucido e secco. Beijando-o. a1'ticula: 

- Cinco annos ja vão, e ainda o conservo, Laura.
Parece quo foi hontem ! Eu convalescia e vinua espairecer no

arvoredo, apoiava-me no braço de tua boa mãi e retinhas entre 
as tuas uma de minhas mãos ... Foi então que o 3panbaste e of
fe1·cceste a mim. Não o deixei mais. Era um symbolo, para onde 
passara a alma d'nm anjo. 

Quaudo entrava em combates, eu o cobria de beijos, como o 
amulecto que �a rcsgua1·dar-me das balas adversarias. E salrou
me semp1·c ! Antes o não tivera, fõ1·a muis feliz. não vii·ia assis-' 
tir o espectaculo que consterna, que aviva tantas dõres ! 

- Sr. Paulo l Si-. Paulo!
- Capitão!
Gritavão no campo.
- O que qucre1·â0 do mim? murmurou.
Pouco depois os marinheiros appa1·ecel'ão no laranjal.
- O jantai• está prowpto. S1·. Paulo. Custamos a en_conti·al-o.-
- Não avisei de que nâo esperass<'m por mim? Não quero

jantar. Vão e beb.10 á minba satide, mens amigos. 
- Mas, capitão, a\'<'nturou-se a insistir o veterano farropi

lha, seu companhejro d'armas, que diabo de gosto de correr uma 
tapórn? Nada vC'jo aqui que possa sustental-o. Vamos, capitão, 
que estou com uma fome capaz de devo1·ar tl'es duzias de caramu-
1·ús. 

O moço atalhou- o: 
- André, não me ch:imes mais capitão. Dei.x:ei de sel-o, po1·c.
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qitc não acei'tei a paz de Poncho-Verdo. Vai, meu velho, e bebe' 
po1· nosso passado de glorias .•• O Rio Grande tem hoje uma no.,.

doa eterna em seu brazão. 
- E' verdade l E' o que lia de malar-mo.
...... Tenho tarubem esse consolo. 

V 

Quem era Paulo? 

o ·

Eis o qu� vamos explicar. . . . 
Paulo nasce1·a rm Po1·to Alegre em 1819. Era filho de Anfo-'

ilio de Aguiar, llomem dos t<-mpos do (\ antes quebrar que tor
cer», enthusiftsta ardente das ideias que a revolução franccza 
traduzira cm códigos. 

Quando o Bi-azil sacudio o jogo da metropole, clle seutio p1·0-
fnndo abalo em vel-o subsistir sob a forma d'um governo mouar
cbico. o depois da abdicação do memorando 7 de Abril de 1831 
a facção federalista encontl'ou-o como um dos seus inconcussos 
sustentaculos. Era um dos exaltados da associação secreta do 
Contincntino. 

A rijeza de caracter, a energia de sua tempera pasi:arão para 
a alma do filho. Àntouio e Paulo não só assemclhavão-se nos 
sentimentos;. Identiros erão os traços physionomicos, com um 
unico ponto de disparidade: n'u m au1·t•olauos de venernndas cans, 
cm quanto no outro brill1ant1•s em todo o verdor da p1·:mavern. 

O velho mtiitas vezes mirando-se no filho. dizia com satisfa
ção intima: Quando eu desapparecer da trl'l'a, nào dig-ão-que morri. 

Y<·jão em Paulo a continuidade de m:nha existrncia. 
Em 1835 a proclomaçào de Bento Gonr;alve�. fazendo os rio

grandenses cm sua maio1·ia correr ás armas, distrnhio o moço de 
seus estudos sob a direcçt1o do venerando padrn Thomó. e atirou-o 
no movimento revolucionario cm companhia ele S<'U pai.. 

1 

Em 1840 por actos consta11t0s de bravurn J1avia sido promovi
do a trnrnte. 

Já por esse temtio Antonio de Aguiar era morto. Prisioneiro 
dos imperialistas em Porto Alegre. dizem uns que o deixarão pe
recei· á fomP., ontros que o envenenarão. 

O moço herdeiro do nome e glo1·ias paternas jurou eterna vin
gançà aos suppostos assassinos. Alguns cal1iri10 em combatrs á 
sua espada invencível, outros recolhe1·ão-se á cidade. na qual el
lc não podia apparecer dei:;de 15 de Junho de 1836. Depois da re� 
tirada do exercito farropilha que a sitiava. Paulo reune alg·uns
l'Cpublicauos de sua temporn, fórma uma partidn ""rolante que n�o 
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dava tregoa ao inimigo. Move-lhe guerra de exterminio. Quasf 
nâo dormia. Dia e noite encontravao-n'o pronto. Como o que• 
ro-qucro dos iratrios vargedos vigilava semp1·e. 

Se por instdl.tes tomava repouzo era com o pé no estribo, a 
fronte apoiadá nos arreios e a mãonos cópos da espada. Para elle 
não havia senão uma grande i<l�ia, mórmente agora santificada 
pelo martyrio do venerando Antonio de Aguiar. Não havia para 
elle senão uma ideia siuistra e aiiaga: a legalidade, armada da 
segure da tyratl.nia que fazia baqueiar as mais bellas cabeças do 
Rio Grande. 

Tremia de indignação, rugia, quando via os itnperiaes; cor
ria a encontral-os o ria ao dilacerai-os com a lamina sequiosa de 
sangue, insaciavel, mortifera o. cada golpe, terror incessante dos 
contl'arios. 

-- Pafricios. g·ritava elle aos seus, eil-os que vem os caran
chos do norte e os renegados filhos do Rio Grande. Quernm nos
a vida, OR haveres. a mulher e as filhas. Most1·t'mos o que vaiem 
livres guascas do Sul. dauoo hoje rC'pasto abundante aos tatús 
das va1·zcas e aos 11rnbús da sel'l'a, E. foliando assim. cuvallo o 
cavalleiro asscteavao os ar<'s como a sanha, rompião como o de
sespero. E vencia o brnvo Paulo! E pois a bandeíra ti·icolor res
plen.dia desfraldada ao:.; ventos dos céos, aos triumphos dos bi
zanos fa1·1·opilhas 1 

Um dia « os perros dos imperiaes » erão trezentos e elles ape ... 
nas tl'111ta. 

Se viessem ás mãos, era quasi cel'ta a derrota. 
- Cahimos todos, capitão. E' um �ó pialo de cucharra e terra!
Assim pon'derou um.
O gnapo mancebo replicou·-lhe !
- Cada utn de nós vale por cincoenta escravos. Se não que

rem. irPi só vcncrl-os. 
E cerrou pernas no pingo. 
Todos o segui1·êlo, e, repccbando o inimigo contra um tremen

do sangâo, alcançarão a mais esplen<lida victoria. 
Out1·a occasiao iao a uma cor1·cria nas margens do Itapuy, 

onde julgavão surprehendcr uma p:ntida. Em caminho a noite 
desceu e 1·esolve1·:lo repousar um pouco. n'um raleiro da mataria. 
Os bombeiros não voltava:o. E::spernndo-os preparavão-se a tomar· 
lig·eira 1·efeiçâo, pois de sol a sol tinhélo viajado sem interrupção, 
quando forao :iccomcttidos de todos os lados. 

- Reudão-se, disse uma voz que pa1·ecia a do chefo, ou te
mos colleira encarnada ou presiganga. 

- Breados! rugio Paulo e um gemido annunciou a primeira
victima q uo tombava ao ferro acicalado. 

Foi um ontl'evello terrivel I Retintim de espadas e adagas que 
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coruscavão sibilantes no escuro, o triturar de ossos, improcações, 
blasphl'mias, gemidos, angustias estertorosas, cmfim um tripudio 
satanico que acordava a selva cm torno! 

E de espa�o a espaço. pomo a senha dada, o g1·íto de Paulo 
dominando aqnelle extranho cLa.os a ordenar aos seus: 

- A' arma brnnca ! �ó á arma branca !
Baterão-se como leões, todos fici.ll'ãO no campo, mas venderão

bem caro a vida; numero duplo de contrarios passarão com elles 
á eternidade.. 

O capitão fõra deixado por morto. Vivia no entretanto. Mui
tas feridas, algumas g.raves sem serem mortaes, fizerão n'o per-
der o ac-cordo. 

O ar refrigerante da manhã arrancou-o ao lethargico esvaeci
mento. Ergneu a cabeça e vio-se rodeado de ca<lavcres. Entre 
estes um sol<lado do linba ainda vivia com uma enorme cutilada 
que lhe <lecepára parte do craneo. A tal vista o moço sentio a fu-
1·ia bellica e a intensidade do oclios agitarem-lhe todo o ser, e de 
rastos appro:s:imou-se do imperialista: 

- Um viva á republica ou mol'l'es I intimou com a pronuncia
sacudida pela colera que bulhava no seio. 

O ouh'o contorcido por c1·uciantrs dot'l'S e pelo enxame deva. 
rejeiras que cntoavão sobre ellc enthusiastico r<'quicm, vibrou 
um olhar torvo e injce,"ta<lo de sangue e ·ao mesmo tempocol11ia 
uma faca ,par-a foril-o. 

Paulo apanhou junto a si nm fragml'nto de espada e come. 
çou a def en<ler so com o co1·po semi-erguido do. chão sobre um 
brnço. Era uma luta singular. 

D'um lado o republicano de crença. o homem livre que odia
va os mantos rcacs pt1t·ptll'<�a<los no sauguc dos povos; ·do out1·0 o 
recrutado qu.e servia uma Cê.lusa. porqnc o man<lavâo. sob pêna de 
ser fuzilado; a manivela gl'osseil'a dos governos que d<'rram:wa 
o sangue <lo irmàOs sem conscic•ncia. po1·que não lhe armavn o
braço ttrua i<l9i<} sequei·. Aqui G camp�ã.O fC'rido, fraco. mas ain- ·
da qucrl'n<lo aproveitai· a ultima scent<•lha do vida. esquecendo
suas proprias dorns .no sentimento que o gniava á batalha; ali o
mercena1·io. athêo e sceptico a pensar na conservaç,ío de St!us
dias, e furioso po1· vcl-os amcàçados brnndindo uma arma em de ..
sesperad-a p1·opuJsâo.

De que scrvio tanto empenho? 
Paulo mergulhou lhe no seio todo o toco da espada,, 
- Não rcpt·csentares tu a legalidadt:1 em peso! refle�tio, ven-

do-o expirar. . · 
E depois foi chorar sobre os corpos do tantos companheiros, 

que na noite anterior tinbão descansado para sempre .. 
Po.r fim as dores physicas chamario-u'o á vida. ÜJm sup:·ej 
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mo esforço arrastou-se atravez da mata e veio ter ás abas d'um 
grande vargodo. Ao longe destacava uma choupana d'enh-e os 
;tufos do ar.voredo. Um raio de alegria fulgio no semblante do 
moço crispad0 pela ngonia. 

- E' a casa d'um fal'ropilhn, murmurou elle. Ali mora ufa
milia de Azeredo. 

Um velho africano passava não mui distante conduzindo ás 
pastagens uma ponta de gado manso, cantand0 n'essa toada h'is
tc e q ur.i xosa, ca,racte1· peculiar á poesia rio-granJense, :mesmo da 
mais fc�.tiva e prazenteira. 

Paulo chamou-o com todas as forças. 
O n<'gro approximava-se sem pcrcebel-o. Elle repetio varias 

·vezes o reclamo, ató que foi ouvido.
O africano acercou-s<'. 
- E's da casa de Azercdo?
- Sim, scnho1· moço, sou captivo.
- On&o está elle? ' 

- Morreu, já vai muito l
- Mais uma victima ! 'E a mulhú 1
- Está na fazenda. O senho1· moco �offr.e .•. Miguel está

�cndo. 
• 

- Sim, muito .. Yai dizer a tua senhora que o· ten.enie Pau-
lo de Ag·uiar morre em suas tcl'ras. 

O escravo abrio gra1.1des olhos a tal nome. 
,O moço desmaiou. 
·- Pob1·e ·branco! Disse o escravo. Tão guapo·, e assim! Mi. ,.guel entende, foi traição de impcl'ia·l l E to.mou-o sobre os hom-

.bro!".. . 
Margarida e Laura, sua filha, dnrartte um mez forão incan

savC'is á cabC'ceira <lo doente. Emmagxeccrão a olhos vistos. 
Durante um anno o moço soffreu e só os desvelos .das duas 

angelicas creaturas poderão evocal-o ávida. 
-Qn,,m -sabe se não o nmor da filha·? 1 Doixcmos, \)Orém, á. 

p11ys1?iogia a expli_caç�o do phe:1omcno. . . . 
.Ainda que caphvo a uma paixão snfficien.tc para possml-o 1u� 

·teiro. não esqueceu im.periosos devores.
Mal restabelecido, disso á amante: 
- Has de consentir que eu pqrta. Hoje não tenho sómente a

·vingar a liberdade. Ainda ella -mais os manes de nossos pais, o
leu e o meu. Laura, que ordenào que eu volte ao campo. Devo-
1c.a vida, pódes dispor d'ellu .como te aprouver, mas serei um co
barde se entri>gar-me ao repouso, emquanto meus irmãos percc,'m.

A meiga donzella pousou a mão no hombro de Paulo e com
os olhos arrt.zados de prantos só articulou:

Parte ... 
Conti.núa. 

-

'. 
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C�IA CJRTA_ 

O A11'tllenon Littc:.1'ai·io q ·10 tem tido a· cooperação dos homens 
honestos e da imp1·ensa 'p�t1·iotica da pl'ovincia. toda a vez que 
tem de rcgistrnr nas png-inas de sua Revista nma apr<'ciação es
pontanea qnc aquilate com justiça seus sci·viços, n'cstc mommto 
enche-se de vel'dadeirn satisfação. IIa_ palavras mais valiosus do 
11uc o oit'O de Potozi, do que to,las as con(kcoraçõ�·s do mnndo. 

O oiro e as condecorações são as mais da:; vezes mal applica
<los-c in<lcviclamcntc cl1stribui<los, a palavra <l'um g-l'audo cidaaão 
Jc intcllig,,11cia supcrio1· o sentimentos acrisolados. do homem 
qnc habituado ao� iclcaes do bcllo e do vcr<ladci;·o é incapaz do 
poliu ir o pensamento cm j uizos inspirndo8 pol' paixões tn<'sq11í-
1di.1s, esta palavra co11stitue o pacll'ãO <la kg-itima recompensa, 
equivale po1· muitas coi·oas triumpb,ws. 

Foi a leitul'a d'llm� carta pal'ticnlar díeigida ao Sr. D1·. Uba
tuba pelo mais distincto littcrnto rio-g-1·andc11sc o BI'. Araojo Por
to Alegre que inspirou-nos as considcn1çõ<'s p1·rcedrnt0s 

A sancçào aos modc.=--tos tralJalhos do Partlienon cxarnda pela 
penna cliam:rnliua do nuto1· das llrazilianas e do immortnl Colom-
óo, sin·a-lltc de inccntn·o para continuai· uas conqnistas <lo futu
ro, anime a plciadc, senão illustrc, ao menos denodada de seus 
Obl'Cil'03. 

D..1.. HEDACÇÃO, 

Eis os topicos a que nos 1·cfol'imos : 
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Lisboa 4 de Março de 1874. 

M1rn e.uo Da., J.MIGO II u1n1c1�.

Desde que cheguei de Vienna, e que recebi a sua presada car
ta de Setembro pelo Sr. Pfeiffer, tenho tido tanto e tanto que es
crever, que quasi não me foi possivel responder-lhe como deseja
va. Na chanccllana sou intel'l'ompido, e na sala em que escrevo. 
tenho sempre crianças e familia, porque tenho cá meu genro, fi
lha e netos, qne tomarão tres peças. e me limitarão a uma, onde 
o agradavcl bal'Ulho <los· innocentes me impede de escrever.

-. A sua carta, e o Pa1·tlienon Litte1·a1·io, derão-me um indizivel
P.t·az_er .. Vi nomes qt:c conheci e amei, � li_ com esrecial prazel'
lrnd1ss1mas producçocs da novag-eração d aL1 que aspira ao bello. 
Ha hoje v�rdadeiros talentos. Foi leitura que me remoçou. 

A fallecida Barem, cujos versos li cheio de admiração foi uma 
das organisações mais perfeitas e mais elevadas que é possível 
para a pocsi.1.. Ha nas suas obras o cunho do verdadeiro enge
nho. 

Dos jovens que li, vi coisas admiraveis, e medi a extenção e 
intensidade ele seus talentos. 

Gostei de ver os romances, e a extensão da escola que ha 30 
annos iniciei com a Reswr,eição do 01no1·, as lh·azili11nas e outros 
ensaios, que àerão depois GonçalvesD1as e os mais engenhos que 
l10je glori6cão a patria. 

Se não houvesse uma politica tão tacanha como a nossa1 esta: 
riamos mais alto de que estamos, porque todas as grandes aspira
ções se enccrrão na polluida urna eleitoral. 

A nossa provincia ha de ser nas lettras e sciencias o que é ho
je nas a!·mas, rela hombridade de seus filhos, tão forte e tão bem 
constituida, que augura as mais explendidas esperanças. 

Estou no ultimo quartel da vida, e ainda não perdi a fé de lá 
ir morrei·. O que tem demorado esta resolução é a pobreza cm que 
ainda me acho, e não chegar o meu pequeno rendimento para 
manter esta aspiração modesta, quo- não excede as exíguas raias 
da vida material. 

Já não aspiro a mais nada. porque estou desenganado do mun
do. que me parece peor, não po1·quc tenha prog-ressado no mal, 
M�s pela sciencia. da idade, das viagens, e da quotidiana experien-

.. 
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eia. O que perde o corpo com os annos, adquire o espirito com a 
observação e o contacto social. 

Os brazileil'os pensão que a Europa é o céo da terra. Material
mente tem coisas superiores; socialmente está COl'l'ompidissima; 
e intellectualmente vai indo, mas ainda muito ignorante. O que 
lhe vale é um gl'UpO de homens estudiosos aqui e ali dispersos, 
que por m�io da imprensa vão-se unindo e formando um corpo de 
ideias. As sciencias pbysicas e medicas caminhão, as sociaes vão 
e vem. 

Ainda se não achou um systema capaz de guiar a sociedade á 
paz e a concordia, porque a justiça não existirá <'mquanto hou
ver sobe1·ba, ambição e avareza. A Europa está ficando um covil 
de velhacos e ladrõci. 



/' 

/ 

Á J. A. YA.!;Ql J'.S 

I 

lMA Y0CA('ÃO TORCIDA 

Alfredo Hebello era umgunpo rapaz de 23 annos incompletos. 
Seu pai mawhíra-o para cô1·te estnda1· cng-0nhnria. e a poder d0 
muita prntccç.i.o, o moço já havia co11sC'gnido safar-se do tercci1·0 
anno . .Kão era porque C'lle n�lo tive�C:e intelligencia; mas porque 
lhe faltava a vontade, ou por outra a aptidão para as �cicncias po
sitivas. 

Seu pni era t1m pef:simista ás dii·eitas. 
1-'arn. dnnnos nmn ideia do que ellccra dcYcmos di:wr qno ain

da usava sapatos de 1Jczcrro, tirantes e lenço de seda preta como 
grnvata. 

A exterioricfodc do velho não enganawt pois a ningurm. F; )h 
o traje dos nossos avós esta,·a urna alma vazada nos mold<'s mais
fieis d'a<1ucllcs Ü'mpos ·cm que o 1,ai dispunha ela vo11tade e do
foturo de um filho, como se trntass·' oc um objecto de venda.

Por isso qnan<lo Alfredo pon<lcrnn-lhc que n,10 tinha a menor 
clisposi�ão para o estudo das mathcmaticas. o velho frauzio a tes
ta e sahio da sala. assobiando a 1faria Cachuxa. 

Um di_a, po1·ém, o velho já cançado <le ouvir as considerações 
do filho, ordenou-lhe tcrmiuantemcnte que seguisse para. o Hio, 
sob pena de ser dcshcrdado. O filho q uiz ainda novas razões a prc-

,. 
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Jt"ntar, ma5 o pai impoz-ihe silencio com um olhar onde irradíavn 
o fogo <la colcl'a.

O ca;;o cnhio tornon-se sel'io, e o rapnz não teve remedio senão.
:1cguir para. a côrte. Babia o gcnio do velho e não qu,fria aniscar 
a pcrdeL' a l1crauça, o seu sonho d'oiro. . 

1\Ias quando Alfredo folheava o Bourdou e via cnfilnirados os 
malditos x-y-1, tinha vontade de chorar e então derramava 
toda asna bili:-; n'nma tremenda catilinal'ia contra a ig-oorancia 
e empcl'ramento do progenitor . 

.Era este o unico desforço que o pobi-c moço tomava vendo tor
ci.da a sua YOcncão. 

Que qner, não nasc.:cra para aquillo ... o� al g-arismos erão-lhe 
' nsperos e monótonos �omo os conselhos do velho. 

E o caso não era para menos. 
Alfredo Rebcllo tinha qneda para a poesia. 
Amava o luar. as estrellas, a solidão, o gemer da fonte ao ca

hir da tardo, o cantar dos pas�arinhos ao romper <l'alva. a coYi
nba de um rosto mimoso, um seio de ulabastl'o a palpitar devo
lupia, uns cabC'llos negros como a noite e a doçura inexprimi·,cl 
que infiltra n'ulmn. um beijo terno e apaixonado. 

,Já se vê, pois, que quem tinha um gosto tão bom não podia 
vôr com bons olhos uma taboa de logarithmos. 

II 

A RECEPÇÃO 

No m<'z clC' D('Z<'mbro cli<'gara o esln<lante a Porto Alegre de
pois de condnitlo o tenciro anno de estudos. Pot· muito empe
nho da mà1 obteve o rnpn licença do vrlbo para passai· as ferias 
em sua companhia. Esta licl'nça uão cahio muito no goto do mo
ço, mas não lia,ia rcmcdio setüio obedecer a ordem que tivera. 

A sua chC'gada foi cstro11dosa: rlcpennarào-se alguns cai;aes 
de g·all.nbns e p'rús e abrio-sc uma meia <lnzia de ga1Ta.fas de 
vinho <lo Porto do a.nno de 1810, que só ªJ>parecia á mesa nas 
grandes solcmni<ladcs da familia. 

O velho andava satisfeito como um noivo no dia de bodas, e a 
D. Pnlchcria, sua mui, não foliava srnil.o no sabN <l<i filho.

Os jornacs <la cidade recebe1·ão n'o debaixo de salvas.
Honve um até que terminou a gazetilha sobre sua chcg·ada

nos seguintes termos 
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(( A �cieucia. já pó<le contar no illustra<lo Dl'. Alfredo Rebcllo 
um novo emulo de Newton e Gallileo. 

E a província deve ufanar-se de ter sido o berço de tão bri
lhante talento. » 

A imprensa dizia e o publico não tinha remedio senão acredi
tar a forca Je tanto malhar. 

Por isso cl1oviào ngorn, desde a manhã até,\ noite, á casa do 
velho Rebello convites para baile, cartões ele visitas, e presentes 
<le flores e doces. 

n1as apezar de tão benevolo recebimento'o rapaz não andav::i. 
lá bastante satisfeito. 

No meio de todas as festas, no aug·e das mais gratas aleg-rias 
Yinha-lhe á mente a imagem seductora <l'uma parisiense que fa
zia as delicias do Alcazar. 

E po1· isso vivia o pobre estudante cm toda a putô e a cada 
hora recitando os seg1.!intes versos de Orpheu: 

.J'ai perdu mon Eurydice 
Ricn n'eg-ale mon malheur., 

Era ao menos uma consolaçrro. Quem ama na auzencia sente 
o balsamo da consolação banhar-lhe o coração, a qualquer lem
brança dos tempos de ventura.

Uma flor secca, uma trançiuha de cabello, um tope de fita, 
uma palavra saturada de sentimento na hora da despedida, tudo 
são recordações que o coração guarda para consolo, nos diaa 
amargos do exílio. 

Era por isso q uo elle vivia a recitar aquelles dois vcrsiohos, 
que ouvira na vcspera da partida, tão cheios de amenidade o sen
timento, coados no rithmo da voz meiga e suavo da oncanta<lora 

, franceza. E com ii:1to 111e Ratir;fazia o pobre ei;tudante. 

III 

• 

O 1UILE 

A familia Rebello á instan€ia da dirMtoría d.e mntt soci-:-datlt, 
de dança ruolvera ir n t'lma partida. 
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�stu noticia at·t·a<lou a algumas moças amigas <le noYi<la<les e 
desagradou os leões da opocha que temi ão alguma derl'Ota com a 
presença do Dr. Alfredo, r.uja illustração a imprensa annunciára 
com rufos <lc tambor e salvas de 21 tirns. 

Ser:ào dez boms quando a familia Rebello fez a sua entrada 
. h'iumphal no sahto elo baile. A commissão a 1·ccebeu á porta com 

todas as formalidades da etiqueta, fazendo o sen rchitor uma bre
ve allocução em qno agradecia a honraria dispensada pelo doutor 
áquella modesta associação. 

O Dr. Alfredo Hehello cordialmente agrndeceu tantas <listinc
ções_o veio sentar-se á um canto do salão, bastante constrangido 
por não ter uma pessoa de intimidade a seu lado que lhe fosse 
abrindo os olhos no meio d'aquella multidão. 

E depois não era só Íl:,to: sou e�pirito andava longe d'ahi, es
tava no Rio, n'aqnelle maldicto Alcazar-, onde a mocidade goza e 
diverte-se,,c a velhice perde o senso no meneio lascivo de um eor
pinho fciticeirn, ou vendo no giro da pirneta gnteiosa, entre nu
vens de renda. a nascença de uma perna esculpturnl. 

O pai n:10 cabia cm si de contente, vendo o filho tão festejado 
e por isso não fartava-se de indireitar os collarinhos em pé e a 
golb ela casaca que não se podia ageitar no congotc roliço. 

E como não ser assim se aquclla casaca tinha sido feita por 
occasiào dos festejos ao duque de Caxias depois da pacificação da 
província? ! 

Mas emquanto o velho procurava tornar a golla obediente, D. 
Pulcheria não se cançava de mostrar a todos, com o dedo, o seu 
-querido varão. 

O prazoL' e a intima satisfação dos velhos se via em todos os 
seus gestos, no oihar, e até mesmo no andar. 

E tinlião razão. 
Quando pensa1·ião elles ter na familia um doutor, um sabio, 

como um org-ão da imprensa havia dito. e o povo confirmava, to
da a vez que se tratava do illustre hospede·?!... 

IV 

BM 'l'ALlSMAN 

O Dr. AlfL·edo <luas ·horas depois de ter entrado no baile mos
trara-se já mais sat:sfoito. 

Um e::;troina agaL'l'Ou-se-lhe a aba do fraque e nada de o lar
iar, .desfazendo-se em _mil cuidados com o dii;tincto mor:o, rival 
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<le Newton e Gallilt'O, como dis»ei·a um jornal da terra e a.ssim 
repetia eHe toda a vez que aprcsenta\'a o doutor a alguma pessoa 
de sua amizade. 

O Ik Alfredo estava jtí. m0io massa<lo com o Apal'icio e pot· 
isso ancioso cspcrnva uma occasião asada para cva<li1·-so ele seme
lhante companhia. 

No momento cm que se S<'rvia o ch,í o A paricio entranhou-se 
pela copa e apossou-se de uma bawleja de doces para i1· offc1·eccr 
na satu •

O Aparicio era uma e�cclli>1lte crcatura. 
Dl'sfrntava uma hoa ÍOl'tnna que uma tia do Fnyal lhe deixára 

rcvellundo cm muitas occasiões ,11na alma boa e gcue1·osa. 'l'inlia. 
po1·ém a mania de qn<'rc1· scn·i1· a todos, e seu maiot· pcza1· crn 
quando não se offcrccin ens<'jo ele sor· util a qi;em quer que fosse. 

i\Iuitos cbamavão-lhc de idiota; mas c11 não sei se Aparício 
poclc1·ia dizei· o mesmo <l'ellcs o com mais razão. 

Emquauto o rapaz offc1·ccia doces ás moças, o Tk \lfrNlo �a
hio elo lugat· cm que estava e,·1tanrlo ac;sim eaconti·ar-sc de novo 
com aqudlc ma�santo e vicrn sentar-se junto elo um consolo u'um 
dos angulos <lo :::ahlo. 

Poucos ínstant!)s clepois de estar scntaclp o doutor notou um 
leque de marfim qno ostarn entro as jarras do consolo. 

O porta mathcmatico poz-se comsigo a fazer algumas consido� 
rações sobro o objccto que lhe dospe1·tára tanta curiosi<la<lc. 

- O leque, dizia o rapaz, não pódo deixar de SC'l' de uma mo
ça mimosa, elegante e flexivol como um sylpho. Pelos trastes se 
conhece o dono. E t:om todo o cuidado aposson-sc d'aqucllo iman. 
Agora estou convencidíssimo q11e 6 elo um anjo. Exlrnla a grata 
csscucia das violetas, é franziuo. é toao rondill1a1lo, pequenino, 
talvez não tenha O, 1,), e a boda ó alva como um floco de brnma. 
Se fosse <lo uma moça feia on de uma vcllia resccndoria agua flo
rida, cstal'ia cncarcli<lo, teria pelo menos 0,25 e seria forte e du
radouro. 

Estava n'essas considcrac;õ�s embebido o Dr. Alfredo quando 
chegou o Aparício j.í cançaclo de o p1·ocurar. 

- Ent.i:o estava. aqui sósinho, donto1·?
- Nas festas gosto ele estar l'ctirado. De longo aprecia-se

mais .•. 
- Eu já tinha perdido as espernnças de encontral-o, dizia o

Apat·icio offoreccndo-lho urna chicara ele chá e uma salva com 
doces. 

- Obrigado. Porque este incommodo ..•
· E' meu devei·. Se está frio, cu vou ver outi-a, doutor ..•

Não. Está bom ..
De qnc11 é e.to leque, doutor 7 ...
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--� N'rro sei. Estarn em cima d'este consolo. 
-- Eu já ,·on VCI' de quem é. Coma mais C'ste bollinbo, 1)[. .• 
N ·este momento uma velha veio intenompc1· a conversação. 
- O senhor póde-nos levar :até a casa S1·. Aparício?
- Pois não, minha senhol'a ... dá-me n'isto muito praz01·.
R lá se foi o :::li·. Apa1·icio todo satisfeito com a velha de 1,ra

ço, d('pois de ter feito o clonto1· serYir-se ainda ele uma cocada. 
O Jouto1· Crl.'ou alma nov� quando o Aparício eclipsou-se no 

meio d'aqnclla multi<lão e ia já lefanla1·-se pura começai· as sua;; 
iu<lagaçõcs sob1·e o lcqu<: abarnlonado quando. um par de anjo:. 
�i.lacon em !::t1a frente. 

- Então não dansa, doutor, interrogou-lhe uma d'ellas?
- N.io h:n·ia visto VV. E Ex ...
- Ah l <louto1·, exclamanioambascom 111nsorriso encantadol'.
- E' a exJ)l'essão da ,·el'dadc. minhas senLol':..S. Apczar do

lia muito não un,:;a1· e de já te1· mesmo desaprendido, creião que
com VV. EEx. •• me expo1·ia ao mais t1·isto fiasco.

- Não zombe de suas patrícias, doutor, disse a maii loquar..
-- Póde c1·c1· n'isto. minha senhora.
- O doutor nos autorisa a isto com a sua linguag·em,jm1tot1

a outra. 
- VV. E8x!' são injustas demais para eomigo ... rnmi ... por

qnc ni\o se scntão minhns senhoras. 
· - Andamos passear.do, disse D. Julia, que pelos modos. de-_
monstrava tnr mais intimidade com o doutor.

- Se ·r..rv. EBx.•' permittcm-me que as acompanhe.
- Com muito prazer.
R o dm1totofforcceu-lhcs o lm1ço 0 lá. se forão n'um tiroteio

�4� galn n t0ios. 
- Não sabe, D .. Julia, <le quem é es.te leque? pergnn-tcu o moço.

Não senlior.
- Achei-o n'aqnclle consolo.
- Mas é facil de saber-se, di�se D. Emília.
B lá s� envolverão os trcs no incio d'aquella multidão. i,·,Ja.

g-ando de todos quem seria. a dona do leque; mas todos os esfor
ços fo1·ão baldados; uingueru se accusan-1 de o ter perdido, talvez 
fosse de algucm que já se tiYcssc retirado. 

Serião <luas lioras quando o doutor rclirou-se para casa. depois 
QC 1,üvc, dansado uma walsa com D. J\\lio. e uma q,Hi.uri\ba coro. 
D Emília. 

�t,�q, �
1
,:-�� ���. ,&�,� 'VJ ... � � .. � l...��f� .. 't, '>. 

Levo•1 comsigo e aclonueceu sentindo o lilCU doei perfume. 
Gontim\3. 

A�llYLU.i PORTO ALEQRE, 



THEREZA 

Era uma linda creatura de quinzo annos, morena e ardenta 
como a procitana de Lamartine, e seductora como um anjo. 

Havia cm seu olhar o brilho tremulo do scintillar das estrel
las e em seus sorrisos alguma cousa de divino 

Qnan<lo ella percorria o teclado <lo piano interpretando com 
üclicadcza as cavatinas de Cimarosa. as multidões sentião-se des
lumbradas ao cla1·ão de um gcnio précoce e só desperta vão de seu 
extasia prorompenc!o cm applausos. 

Botão quc·mal descerrava as petalas do calice perfumos.o :.is 
auras matutinas, já inebriava de suavíssimos aromas o templo 
dourndo <la arte. 

Enthusiasta e sacerdotisa do bello, alma intcil'ameute votada 
ús commoçõcs violentas, aguia que não media o espaço a pcrco1·
re1•, Thcreza, a mimosa filha de Eutcrpe, levada nas azas de sen 
genio, ia r.omo Promctheo roubar ao sol o fogo das suas inspira
cõcs divinas. 
• Quantas vezes não ,ue deixei enlevar pelos cantos com qiio
clla traduzia o.e, mais .caprichosos pensamentos do grande maes
tro!

Quantas vezes as turbas que n. cercavão, suffocando murmu-
1•ios <lo admiração, não sentião pelas fibras o fremito das commo-
c.ões profundas� · .. ' 

Mas havia alguma cousa de incxplicavcl n'aquella mulher. 
Junto ao piano - era a pythonisa grega, ti-emula de inspira

ção, procurando desvendar os arcanos do futuro e arrastando pa
ra as regiões do sonho a multidão extatíca, que instinctivamento 
dobrava o joelho como se contemplasse urna divindade. 

Ouvindo palavras de amor - era uma estatua de alabastro, 
fria e insensivcl como um tumulo. 
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Quanta frou�o incendida ao fogo do uma imnginação de moço 
não sentio gelar-se, quando, cm tl'oca de uma palavra ardente e 
apaixonada, via formular-se nos labios de Thercza um sorriso do 
ironia, seducto1·, mas pungente, más saturado do fel amargo <lc 
um profund0- sccpticismo l 

Quando a noile ia alta, e a lua envolvia a terra n'um longo 
manto de melancolia, o a natureza parecia aaormecida no seio <lo 
Crcador, The1·eza, como as harpas cólet1s vibradas por um sopro 
mysterioso, desprendia cantos repassados de infinita ti-istcza. 

Fitava o olhar cheio de iagrimas para a mais bella das estrel
las que recamavào o céo e sua voz extinguia-se e.m um longo 
suspiro ..• 

\ 

Mczcs depois, nioguem mais ouvio-a arrebatando os audite
rios com a melodia de sua voz aogelica. 

Victima de uma affecção pulmonar que resistia com tenacida
de aos esforços da sciencia, a misera chorava abraçada"'á sua ve
lha mãi, a sua unica affoição sobre a terra, a sincera eonfident'-' 
das suas aspirações de gloria, e a quem ella devia abandonar tão 
codo 1 

E aquelle corpo, que foi por tres lustros o formoso envolucro 
Jc uma alma divina, cedeu ao destino fatal que a humanidade 
herdou em seu berço, e desceu ao pó dos sepulcbros, orvalhado 
das lagrjmas de uma mulher que enlouqueceu de dor. 

Thoreza ! Ave do céo que passaste por entre os espinhos da 
cxistencia sem de leve sentir o attrito das paixões mundanas, que 
banhaste as alvas plumas no lago poetico de teus sonhos e que 
tão cedo foste impellida para a geli<lez de um tumulo, dorme 
tranquilla sob a cruz que te assignala a derradeira morada r 
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"Cm dia te verei, Thcreza ! Nào, fazendo Yibr:\r uns (cclns de 
teu f)iano as harmonias apaixonadas das languidas ca rntioas, mas
dedi bando nas harpas celestes as mysticas oblaçõ<·s que os aujos 
c;onsng1·ào ao Ser dos seres! 

' 

Quando a douda passar por junto de ,·cís com as faces mace
radas pela fome e pelo soffrimcnto, cantando cem , oz rouca as 
saudosas c:n·atinas do Cimarosa, não procureis consvlar-1lic o co
ração cie mãi com Yàs palanas de resignação e de couforto. 

Tereis po1· uuica resposta uma gargalhada ncnosa o pungente. 
. Doixai pa:,sar cm silencio a roal'f:·r no set: fadario de angus

tias ... 

D. V.

' 



AS JOVENS SEilRANAS DE 1íISSÕES 

..........•......... De fommc� aimnbles, 
Qui, brillant dcc�mmcnt de lcur proprc bcaulé, 
l'\e fonttpoinl un dcvoir de la frivolilé; 
l>c cocurs simples ct francg........... . ....... . 

A loul innorent badinag:e, 
Ou l'àmc parail sans muagc. 

DESMAWS. 

As moças sNranas são mui matutinas; crgn<'m-se ao romp<.'1-
da alva, e logo o seu primeiro cuidado é o de visitnrem seus pa
pagaios, dar-lhes de comer e dirigitem-lhes alg·umas p:1lavras li
�ongeiras, a que respondem com seus gl'otoscos espií'itos santos 
tle o,·el!ia. 

Voltiio depois ao seu aposC'nto. chC'gão-s<-' para nmu bacia, on 
uma deli,,,,rla gamollinha·. e banhão soas mãos trigu<'it·as e seu 
rosto moreno, e por instantl's cont<'mplr.o sua imagem n'ossa 
lympba fresca e pura que fic•lmrnte as r<'trata. 

Buscando então gozar da brisa que ngit:1 a sd\'a \'isiul1a o as 
folhas do pomar contiguo, fazrm um ligeiro giro po1· sobre a rel
va rociada. <'Dfrão cm srguida cm seus ja1·dl11s, rxaminào ahi as 
plantas que atenão ou qucrPgào. apanhão nlgumas flores, e com
pondo com rllas um visloso ramall1fte, voltüo á ea!'-a, onde che
gando-se para um tosco oratorio. pô<'m 0sse ramallJC·tc cm up:ia 
garrafa com ag-na, que faz as vezes dr. vaso. ou. d(·c·ompo11do-o. 
põem uma ou duas flores cm cada sauto. a!'- 'luar� pn'ndrm com 
graça por meio de uma fita envolta em torno d'e:-$aS imagens do 
gêsso. 

Ao menos, honra lhes seja, fazem isto com to la a cl<1 ,·oção, 
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não uma tlevoção estudada, mas com sentimento profundo de re
ligii1o e· com sublime acatam<·nto. 

E' só depois <l'cstas praticas que. ch0gan<lo-sc e pondo se em 
frente a um pequeno es\,clho, prepal'àO e dispõem em bcllas tran
ças seus formosos cabei os, mas abundantes e mais <lonosos que 
os das mais pl'ivilcgiadas da civilisação. 

Assim disposta� e cheias de louçania, o s0u prim<'iro trabalho 
consiste em Íl' ordenhar as vaccas, que mugem no rurral proxi
mo, como avisando-as de que tempo -é já de prestar as têtas aos 
seus torneiros que encerrados desde a vespera, estão a berrar se
quiosos e famiutos. 

Ao voltarem d'e�te mister, trazendo cm ::icciadas guampas I o 
àlvo lcit�. espumando, sentão-se cm uma re'luena banca e põem
se a costurar, a bordar ou a fotcr rc·ndn, e a��im se conservão até 
meio <lia, hora cm que se le,·ant.ão para jántor, ou para cuidar 
dos preparativos da tn(.>!!!a, qnando mono� afortunadas algumas 
que onti-as, não possuem uma triste escrava que lhes poupe essas 
fadigas. 

A's horas de sésta rccostão se em seu leito vii-ginal e dormem 
um ligeiro somno, cm qne sua imaginação inculta de certo lhes 
pinta, cm foguciros sonhos, o·s mais ridentes quadros de felici
dade domestica. de festas innocentcs e ·de esplendidos bailes, bai
les qne no circulo social cm que convivem, não passão de insi
gnificantes saráos, sc·m o brilho fastidioso do luxo, e alheios ús 
estrondosas palestras dos e�pi ritos do grande tom. 

:Muitas ha que pos!.uem um ou dois romances, quasi sempre a 
111'o1·eninha e o ./Jloço lofro, e então, em vez de dorroi1·em, entre
gão-se a essas leituras em que ach�o um prazer sempre novo, e, 
ombora pela maior parte não comprehendão o inteiro sentido d'es
sas obras, admirao-sc das scenas um tanto licenciosas que ahi se. 
<lescrc�em, po:s que o namoro ellas o ente.ndem mui difforcnte 
dos que occorrem cm alta sociedade. 

Seus amores 'são mais innocentes, mais reservados, e, sobre
tudo, mui delicar!os é cheios de susceptibilidadc, porque eshu1,do,. 
por assim dizer, livres de um en:rnme de cort<'zãos, e pouco �cos
tumadas com os enredo- e volubilidade da moda, dcdicão o seu 
affccto unicamente ao escolhido do seu coração, e ai d'elle se lhe 

1 O Sr. A. A. P. Coruja na sua « eollecção de vocahulQS..» uzados n'esta provin 
eia, -· descrevendo este ulencilio se exprime d'csle modo: - Guampa, s. f., assim 
chamão no campo geralmente ao chifre, porém. com mais especialidade ao J)lcsmo 
chifre preparado á maneira de cópo, que os ,·iajanles trazem em viagem para beber 
agua» - Porém, aqui, em Missões, são cm grandíssima ese,tla empregados pnra o 
fim que acima apontamos. Algumas ha preparadas com muita delicadeza o cheia� 
de lavores. 
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porccbeu a mais pequena perfidia, ou aiuda,um leve sigaal de Ín· 
diffel'ença. 

Uma vez, tendo perguntado a nma d'estas jovrns camponezas 
o que pensava a respeito <l'aqnellc capitulo da lr.fo1·eninlw, que
tem po1· cpigl'apho - .Meia liu1·a em baia:o da cama - respondeu
me enrubcccndo graciosamente: - o que sei é que é uma gl'an
de mentira, e que não tem graça alguma ... E como me sonisse
d'essa amavel, bem que um tanto equivoca ingenuidade, 0lhou
pal'a mim com al' sel'io, e logo. bai:tando os ollios, tomou uma
attitudc do mais requintado d1sfal'CC, posto que simulando pro
funda indiífcrença.

Pela tal'dc, e, depois da darem ainda um passeio pelo seu 
nunca esquecido jardim, opde vão sempre colher uma flor mimo
sa para prenderem cm seus fartos cabcllos, sentão-sc á uma ja
nclla da frente, e d'ahi. contemplando os campos, estendem seus 
candidos olhares pelos borisontcs e gradualmente se cntt·egão 
-a uma meditação que grata lhC's é, sem duvida, pois qne,
<lo quando cm quando , um leve SO!'l'Íso assoma em seus la
bios scductores; então com gesto cheio do denguice, correm, af- -
fagando-os, a mão por sobre seus lustrosos cabellos, e desfocan
do uma madeixa com tanto amor pela manhã preparada, a des
dobrão sobre o seio, e por momentos contemplando-a com orgu
lho, b1·incào depois com olla agítando-a levemente por sobre as
faces.

Mas, se d� repente assoma na estrada um c:nalleiro, e sobre
tudo se snppõC'm que elle é joven, immediatamcnte retirão-se, e 
curiosas esperão que cllc chegne e que srja recebido; então, al
gum tempo rctraidas no interior, cuidadosamente o escutão e o 
obscrvão por alguma occulta aresta, até que se apresentão depois 
dissimuladamente, mas sempre constrangidas em si mesmas o 
cheias do timidez; ahi cm silencio estudão até os menores gestow 
d'essa pessoa e lhes ficão por tal modo grnva<los na memoria, 
principalmente se llle reconhecem algnma bellcza, qnc, aos do
mingos, qua;do se visitão, os narrão minuciosamente ás suas ca
maradas, com mil maliciosos commentarios e com numerosas 
partidas de risadinbas de mófa·. 

O canto do sabiá é pal'a as jovens serranas de um grande at
tractivo, ellas o escutão sempre pensativos, e tem por esta ave 
matutina uma legitima sympatbia e uma admiração singular. 

Amavc1s jovens que estais tão retiradas da civilisação, ao me
nos vossos prazeres são puros, vossos costumes singelos, vos,sos 
desejos modestos, vossos gozos innocontcs; vós sois quiçá mais 
felizes que aquelle que esci·evo estas linhas, e que n'cstes lugares 
incultos se vê constrnngido a suffocar as inspirações que lhe exu
berão na mente, pois que ú sorte, tantas vezes ingrata, não 

,, 
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3p1·011,c de concc<lcr-lhc meios pa1·a inteira libci·da<lc de dispo1· 
d� seus pensamentos ás horas que deseja e as vezes que lhe oe- · 
corrrm espontnneos e ricos de novidade ... 

Jovens serranas, minhas ·companheiras d'estas campinas <le-�
-vias e d'estcs bosrp1es umbrosos, se esbocei uma parto dos vossoi.; 
i.ingelos costumrs, mo concordes com esta naturrza agl'este, m�:1 
cheia de poesio, que \·os vio nasci'!' e onde viveis felizes, inscicn -
tr.s dos app:Halos fri�olos da ciYilisação, alheias de seus prcco11-
ccitos mais inr1nictos e importnnos do que vossas inooccntes sn
JJCf'Stir,ões. Direi tambem que, a pai· <.l'ellas, possuis um corac;à0 
ruro e a alma cheia de rirtudcs. 

\'ós, ao mr.nos, sois 6lh:is snómissas, e qn:inc.lo esposas, espo
s:-i:;; extremosas e fieis ... ::;ois boas m11is. que pre$ando mais ,-ois
�os filhos do que os divcl'timentos e o luxo, ensinais-lhes desde o 
hr.l'ÇO os preceitos da nossa religião, o amo1· da virtude, e o ter em ' 
ltorrOL' o vicio. 

Fazei timbre <l'cssa belln conducta, d'esiie nroce<limento 0heio 
d_� nobreza ... e o ,·osso galardão co11si::;tirá u:.t )u:.ta �.;tima e GOR

""1,le!·ação de qnanto. vor,; conhecem. 

It-i, M:arço Je 18::3. \ 

.. 

.. 



- 731 -

Ql:EIXAS 

A mo-te ... além da terra eu hei de an11r-te ! .. , 
Não o queiras embora, é meu destino; 
l� poderei lutar contra a sc·nlença
A que me arrasta o fado percgrlllo'l

« Pvbre mulher I passando, di1. o mundo, 
« Tão triste, a sós v1,•endo, inda tão bella ! 
<< Depoz amor e preito aos pés d'um homem, 
« E ellc esfolhou a virginal capella ! 

E tu, in1Zrato, nem si-quer diriges 
Um só olhar no culto do passado! 
Ao ídolo que adoraste com delírio, 
Ante o qual fé juraste reclinado! 

Boje a meu seio estreito o teu retrato, 
Derradeiro consolo que me fica, 
l'allido talisman de doces annos, 
Relíquia santa de meus beijos rica! 

Porém, que é urn retrato, meu querido'? 
Nf10 é como cpilaphio sobre a campa·? 
Reflexo de vculLtra que finou-se, 
E n'esta vida nunca mais so estampa·? 

O' ,·cm, trunco gentil, robusto e forte, 
A que abracei-mo um dia ardente e louca; 
O' \·cm, que a. primavera inda. viceja, 
De lindas flores toda a seiva touca. 

�ão ... não! Tu não , irás, que !ah cz outra. 
Te furte a meus bra�os, te mentindo ! 
Affectos que não morrem, sempre verdes, 
Dai-os só cu o sei de amor infindo. 

A's ,·ezes no silo•1cio a sós me digo: 
- Porque OU\'isle a sereia seduclora !
Que importasào protestos d'um mancebo
A li curvando a fronte scismadora?
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C:onlra seus olhos lan11uidos ele amores, 
Suas palavras que mais fallavãc n'alma, 
Que pela noite a voz ele teu piano, 
Não vias da virtude a rozea palma? 

Deus le castiga pelo proprio crime ..• 
Pois que soltaste o passo em senda errada, 
Consola-te, ao Senhor voh'e o semblante, 
.Estás á desventura consagrada. 

E tu, talvez sorrias quando soffro, 
E a laça libo de cruel martyrio ! 
Tu, talvez, entre os braços d'oulra amante, 
:Me esque�as dos sentidos no delirio. 

Volve uma ·vez, quero beijar-te a fronte, 
E dar-te a vida que meu peito encerra: 
Volve mais uma vez, serei ditosa, 
Entre sorrisos deixar('i a terra. 

O POETA 

.. A DERARDO JOAQUrn GOlmf:A 

G. 

frmllo 1 - prende esta mão ele irmão na minha 1 
Toma a lyra - Poeta! Aguia ! - esvoaça 1 

Sobe, sobe, astro rei 1 

CuonAn ... luctar ... cantar ... - sempre aspirando 
E' do Poeta a sorte ! -

Romeiro - que buscando a Eternidade, 
Tropeça e cahe no lremcdal da morte! ... 

Aguia arrojada de cloiradas pennas, • ,
Pairando no infinito ... 

IcAro novo -· que ao voar mais alto, 
Cabe de improviso - sem soltar um grito ! ..• 

(V. Huoo). 
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Sol rutilante que illumina o Orbe 
Nos pàramos sidereos ... 

Mas ... se fascina as turbas: - do occidente 
Vai mergulhar-se nos lençócs funercos l ••• 

E assim passa o poeta pela terra 
Ehrio de asl)irações.

E o misero - que son m tantas glorias -
Tomba esmagado ao peso de irrisões ! ... 

Con,·ha errante dos festins mundanos ... 
Proscripto da ventura ... 

No sublime adejar - que pasma as aguias 
lluscando - os c as, - encontra a sepultura 1 .•• 

Quer chame-se Petrarca, Dante, i\lilton, 
Byron ou Victor Hugo: 

Jfa de cingir a c'rôa do martyrio -
Cun·ando-se da sorte ao duro jugo! ... 

Aqui. .. - n'cste pedaço do universo 
llasgado por Cabral ... 

Quantos athletas tombão esmagados 
'l'ào cedo - no funereo tremedal ! ... 

Alvares de .i\r.cvedo - o bardo sceptico -
. O « Byron J��.dle�iy .,, , Com que idade mon·eu .... \ rntc e um annos ...• 

- Alma inspirada I Genio verdadeiro! -

Casimiro de A breu - o moço enfermo, 
O « Ossian ,, brazilio ... 

Além de Ialleecr na fiôr dos annos, 
Quantos prantos verteu no duro exílio! ... 

E lu ... que te inspiraste n'esse claustro 
Que o proprio inferno inveja ... 

Tilo só, Junc1ueira ! ... Não: <e sósinho o cysnc 
No vazio do céu mais livre adeja! ... ,, 

E ;'lfacedinho - o Sabiá do Sul -
- O trovador menino -

Que ao colher as olentcs - « .Açucenas 11 -

No lumulo esbarrou? 1 ... Negro destino! 
••
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Castro Ahcs - o e, Hugo dos mancclJos, 
A ·cslrclla da fühia, 

- O prophcta da nova geração!
-- O crcador da nova poesia!

nesgrarn! ... · 
· - Aos , inte e quatro annos de idade
-- Tomba na sepultura! ...

-- Quando pasmava as multidões, atlonitas 
De vel-o -- tão crian�a -- cm tal altura! ... 

Chorar, luctar, cantar, sempre aspirando 
E' do Poela a sorte 1 

Romeiro -- que buscando a Elernid;ule 
Tropcç:t _e cahe no !remedai da morte ! ..•

Mec10 Tm:rnuu .• 

Jaguarào - Mar�o - �4 . 

• 

.A DOUD .. \ 

A doud:i. passa va11arosa e triste, 
Imagem YÍ\':t do martyrio e dôr ! 
Mumia animada de um clar:lo celeste, 
Victima incauta d'mfeliz amor! 

A douda passa I macilenta a fronte 
J>ende-a no peito que o soffrcr traduz ; 
Sepulchro immenso de alfeiçõcs perdida�, 
Onde palpita um coracão sem luz! 

A douda passa! Como é lrislc vel-a 
l'rr&a i dcmencia por fatal grilhão! 
Na fronlr -- as rosas jnvcnis de moça, 
No s�io as magoas que bem fundas siio l 

A douda passa, qual hebreu da lenda 
Entre os molejos de uma turba atr�z 1 
Sem pão amargo, sem um teclo amigo, 
Caminha errante, desvalida ... a sós 1 



... 
. 

C:�nta t seu canto só lran�pira morte� 
Toda su'alrna se transforma em fel! 
).fartir contricta nem de Deus implora
Repouso ao menos do laLor cl'Ucl 

Ventlo-1 he os olhos que já forào bel los ... 
na face as rosas descoradas tem ! ...

Sangrão-lhe as urzes da charneca impura, 
Fabl miseria quem lhe vê? ... ningucm ! 

Ninguem no mundo lhe minora as ancias, 
Nh1guem lhe entende <lo martyl'io a dor; 
Comsigo cala as agonias d'alma, 
Pallina negra de um passado amor ! 

F.' triste a c'roa que lhe cinge a fronte, 
])e atroz martyrio que pungir-lhe YCm !
Se ali delira n'agorna exhema, 
J.i nem da fome consciencia teu. !

F. a douda curva-se ao destino cego,
Ao frio, á fome semi-morta jas !
Sopra-lhe o vento nos eaLellos soltos,
E cm tanto espasmo soffre mais e mais! 

F, a douda passa, no silencio lriste, 
Não ri, não chora, não desprende um ai ! 
Quando a fadiga vem tolher-lhe os membros, 
No pó das mas gcmcbunda cai !

F. assim vagueia qual batel perdido,
No mar da vida - desditosa e só;
Hosa ceifada que o tufão repelle,
Yai sobre as campas s'esfolhar n? pó! 

Ninguem perLurlie lr.u dormir ser<'no, 
Na paz lranquilla ela eternal mansão; 
Se o mundo inteiro te maldiz, insulta, 
No céo te espera. divinal pcrd;i.0 ! 

Porto Alegre 18i4. 

( 

.. 

Sn.Y1�0 Y10.\J,. 
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ESTRELLA CADEXTE 

ao1Hem vibravas do alaúde as cordas 
, 1': canticos celestes desprendias, 

Qnacs dos anjos as sacras harmonias 
Beijando o lluono do eternal Senhor. 
E cm cada hymno de tu'alma pum 
Fitavas sem temor o sol d:i. gloria, 
Quer cantando os bcrócs da patria historia, 
Quer as delicias de um primeiro amor. 

Hoje te envolves n'uro mortal �ilencio, 
Harp:\ sem cordas sobre a campa fria, 
Teus sorrisos são todos de ironia 
Aos sentimentos de um sincero amor. 
J,; desfolhas as flores de tu'alma 
No lago impuro de paixões mentidas, 
E nem sentes as faces rcscquidas 
Ao fogo ardeu tc,. do fatal li COI' ..• 

\ 

Amanhã, quando ao pó das sepulturas 
Resvalar teu cadavcr maeile:1to, 
Ah! ningucm sentirá, por um momento. 
Ka face os prantos de afllictirn dor! 
Ningucm na lousa que cobrir-te os restos 
Irá prostrar-se solitario e mudo, 
Poi$. que manchaste teus laureis do estudo, 
Gloria e renome de immortal canto1·. 

,I 
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CIIHONICA. 

Graças á divina Providencia cm breve vão ser ahertas as portas do lhcalro S. 
Pedro, dando ingresso á população de Porto Alegre, ávida ae dirersõcs n'essas 
noites lon1ms e tctric.is, como são as do inverno na nossa terra. 

O thcairo suri;e d'cssa apalhia em que trm vivido para receber cm seu seio um 
dos mais ins�irados artistas e autores dramalicos. 

Furtado Coellto cm breve aportará a estas vircnlcs plagas com uma cxcellento 
companhia. 

A população porto-alegrense guarda ainda em saudosa recordação a cpochn, crn 
que esse distinclo dramaturgo, e não menos insigne aclor nos prodigalisou noites 
lào aprazi11eis. 

Furtado Coelho é um nome por demais conhecido. A aureola da gloria que me
recidamente cinge-lhe a fronte, a esteira luminos:i. que tem deixado após si como 
um astro onde quer que o destino o leve, tantas glorias e triumplfos valem sem du
,•ida muito mais de que as nossas humildes palil.\lras. 

Resta, pois, que o publico, com o enlhusias010 de outros tempos, applauda o 
genio art1slico do Sr. Furtado Coelho e o merito de sua companhia. 

-- No dia 25 realizou-se o 0° saráo litlerario; como sempre foi uma reunião 
animada e cheia de diversões. 

Depois de uma linda ouvertura executada magistralmente ao piano pela Exm.ª 
Sr.ª D. Lydia Aguiar, occupou a tribuna das prclecções o intelligente consocio Sr. 
Vasco de Araujo, que desenvolveu brilhantemente a lhese « lnslruccào popular>>, 

O Sr. Vasco de A raujo, elevando-se á allura de um distincto orãdor, enfeixou 
n'essa noite mais novas laureas. 

Com um sincero aperto de mão saudamos ao intelligente consocio por mais essa 
gloria, que tào merecidamente lhe coube. 

Abrilhantarão o saráo as Exm.as Sr.•l DD. Amanda Olinto e Patricia Lima que 
cantarão lindissimas cavatinas. 

Recitarão producções poeticas as Exm.•• Sr.•• DD. Felisberta Lima, Edelvira do 
Azevedo, ]\faria Jos� Coelho e Luiza Com�a. 

Preencherão a parte lilteraria alguns socios do « Parthenon ». 
'"' -- Mais um acontecimento nota,·el, mais uma ideia grandiosa o« Parlhenon » 
pretende registrar cm seus annaes. 

Esta associação propõe a crcação ele bibliolhccas municipa!JS, concorrendo com 
todos os meios possi11e1s para que tão meritoria, quãopatriotica instituição se realize. 

As bibliolhecas municipaes, a5sim como as aulas municipaes são inquestiona,·el
mente um <los meios mais efficazes pa.ra propagar com resultados a educação po
pular ; sem esta nenhum povo póde ser grande, e marchar na vanguarda cio 
progresso; sem que tenha atlingiclo a um gráo elevado de ecluca(:ão a sua felicidade 
será cphemera. 
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f, uú,, que 110s acl1�mos, com pezar o dizemos. muil� atrazado�, lemos urg,m
tc nrcc.;sillaJc de propag,w a titlucaçào das classes l.i.bori osas. 

O pão do espírito é ll\o ncccssar10 como aq11elle que nos alimenta a materia. O 
" P.wtltenon Lillerario ,,, co1wicto d'essa verdade, trabalha sempre p:irn quo esse 
pilo toque a lodo a11uellc, que tl'elle sente neccssid:tde. 

Hn.i,·e lerão lugar as conferencias publicas e outros meios, que possão collectar 
quautias p:ira a realiza��'lo de tão p:ilriotica ideia. 

J:' ele cspcr,lr que a:; conferencias Sl.'jào bem acolhidas pelo publico. 
Pois ali, onde o orador vai proferir pala, ras ungitlas de verdade, mostrar o ca

minho que temos a s!'guir para que possamos ser felizes, pode tanto o rico como o 
pobre concorrer com o seu obulo para a realização de tão 11nportantes instituições. 

O « Parlbenon >i receberá desde a moeda de ouro luzente do rico, :tl6 a moeda 
ele cobre do pl'olelario, e para lodos elle tem um só :tgradecimenlo, porque todos 
con, incenles de uma lào nobre causa contribuem para o desenvolvimento de um 
po, o e a��i111 d.i humanidade. 

E o povo do Hio Grande tão altivo nos dias de victoria, tão palriolico sempre 
que seu paiz necessita de seu hcroismo e bravura, não ficará quedo e indifferenle 
quando se tr:ila. de seu rngrandecimenlo moral. 

As municipalidades cu111prcm no� coadjuvar n'esse empenho; de seu trabalho e 
J;oa vontade dependem o bom exilo da causa. 

A's nossas co-i rmàs --- Ensaios LiUC'rarios, Culto ás lcltras, e A mor à li llcra.lura 
faz•mos um appello1 para que venhão associar-se a nós n'esse nobilíssimo d�s1dera
tum. 

O « Parlhenon Littcrario » sómente ambiciona a gloria commun, aquclla que to
ca a. todos; assim é justo que lodo aquell<' que sente uma libra. estremecer pelo subli
me amor da pnlria venha comnosco p:u;tilhar estas lides. 

E agora mais do que nunca é te111po de unidos, pelos laços de cinccra. fraterni
dade, trabalharmos em prnl de uma ideia lào santa e meritoria. 

Eia, pois, propague-se entre nós a educação popular; rasp:ue-se o manto da 
ignoranc1a. que nos envolve o espirilo, rcr.plandeça a luz da inslru�çào e seremos 
grvndes como são aquellcs, que marchào avante na senda. da civilisaçào. 

AULAS NOCTUR:('AS. -- !'ia sociedade litteraria " Leopoldense,, con1<'çarão a. 
funccionar as :111las de gcographia, francez. allcmão, sob a. direcção dos Srs. Tho
mé Gonçalves Ferreira l\lendes, José Wolffenbattcl e Frederico Uiehtl. 

Fazemos votos para. que lào merilor·o commeltimento vingue e prospere e não 
n10rra esmagado, como quasi to<las as ideias nobres, M peso das avalanches da i11-
differença publica. 

A. TOT'l'A.

AlJ1,il de 1811. 
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